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RESUMO GERAL 

SOUSA, T. O. DORMÊNCIA E TESTE DE DETERIORAÇÃO CONTROLADA 

PARA SEMENTES DE Brachiaria brizantha. 2019. 77p. (Tese - Doutorado em 

Produção Vegetal) – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri, 

Diamantina, 2019. 

 

A espécie Brachiaria brizantha apresenta fatores que dificultam a obtenção de sementes 

de boa qualidade, tais como: florescimento irregular dentro dos racemos, baixo número 

de sementes férteis, elevada degrana natural e dormência das sementes. Portanto, 

objetivou-se com este trabalho determinar a metodologia para superar a dormência de 

sementes B. brizantha das cultivares Marandu e Piatã e adequar a metodologia do teste 

de deterioração controlada para avaliação da qualidade fisiológica de sementes de B. 

brizantha. Para tal, foi realizado dois experimentos. Experimento 1: Métodos para 

superação da dormência em sementes de Brachiaria brizantha; Experimento 2: 

Deterioração controlada para avaliar a qualidade fisiológica de sementes de Brachiaria 

brizantha. Para ambos os experimentos, foi utilizado quatro lotes comerciais das 

cultivares Marandu e Piatã, provenientes de diferentes regiões de produção. Realizou-se 

a determinação do perfil dos lotes e incidência de fungos nas sementes. Para a superação 

da dormência, as sementes foram submetidas aos seguintes tratamentos: mecânico, ácido 

sulfúrico (98%, 36N), nitrato de potássio (0,2%), térmico (70°C e 85°C, durante 5h, 10h, 

15h e 20h) e testemunha. No teste de deterioração controlada, utilizou-se esquema fatorial 

4 x 3 x 2, sendo quatro lotes de sementes, três graus de umidade (15%, 20% e 25%) e 

duas temperaturas (42ºC e 45ºC) por 24 horas, para cada cultivar. Houve redução da 

dormência das sementes com utilização dos tratamentos mecânico e ácido sulfúrico. O 

teste de deterioração controlado utilizando a umidade de 20% sob temperatura de 45ºC é 

eficiente para separar lotes de sementes de B. brizantha em diferentes níveis de vigor.  

Palavras-chave: germinação; vigor; viabilidade; qualidade. 
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GENERAL ABSTRACT 

 

 
SOUSA, T. O. DORMANCY AND CONTROLLED DETERIORATION TEST OF 

Brachiaria brizantha. 2019. 77p. (Thesis in Plant Production) – Federal University of 

the Jequitinhonha and Mucuri Valley, Diamantina, 2019. 

 

The Brachiaria brizantha species presents factors that make it difficult to obtain good 

quality seeds, such as: irregular flowering within the racemes, low number of fertile seeds, 

high natural seedling and seed dormancy. Therefore, the objective of this work was to 

determine the methodology to overcome B. brizantha seed dormancy of Marandu and 

Piatã cultivars and to adapt the controlled deterioration test methodology to evaluate the 

physiological quality of B. brizantha seeds. For this, two experiments were performed. 

Experiment 1: Methods for overcoming dormancy in Brachiaria brizantha seeds; 

Experiment 2: Controlled deterioration to evaluate the physiological quality of Brachiaria 

brizantha seeds. For both experiments, four commercial lots of Marandu and Piatã 

cultivars from different production regions were used. The determination of the batch 

profile and incidence of fungi in the seeds was performed. To overcome dormancy, the 

seeds were submitted to the following treatments: mechanical, sulfuric acid (98%, 36N), 

potassium nitrate (0.2%), thermal (70 ° C and 85 ° C for 5h, 10h, 15h and 20h) and control. 

In the controlled deterioration test, a 4 x 3 x 2 factorial scheme was used, with four seed 

lots, three moisture content (15%, 20% and 25%) and two temperatures (42ºC and 45ºC) 

for 24 hours for each grow crops. There was a reduction in seed dormancy with 

mechanical and sulfuric acid treatments. The controlled deterioration test using 20% 

moisture content at 45ºC was efficient to separate B. brizantha seed lots at different vigour 

levels. 

Keywords: germination; vigour; viability; quality. 
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1. INTRODUÇÃO GERAL 

 

1.1. Importância econômica e descrição da Brachiaria brizantha 

 

As áreas de pastos plantadas no Brasil têm aumentado a cada ano, com incremento 

de 9,1% entre 2006 a 2017, passando de 102.408.873 para 111.775.274 ha, com previsão 

de alcançar 156.397.000 ha em 2027 (ABIEC, 2018). A extensa área se justifica pelo país 

ser um dos maiores produtores mundiais de carne bovina, com 218 milhões de cabeças de 

gado, em que 136 milhões são da bovinocultura de corte (Vale e Pereira, 2019), sendo as 

plantas forrageiras a principal fonte de alimento para os ruminantes no Brasil.  

Para que a pecuária no país continue crescendo, é preciso continuar os estudos 

sobre as espécies forrageiras, principalmente em relação a produção de sementes, já que 

as pastagens brasileiras são quase em sua totalidade provenientes de propagação via 

sementes (EMBRAPA, 2017). Com a intensificação da produção de sementes de 

forrageiras a partir da década de 70, o Brasil tornou-se o maior produtor, consumidor e 

exportador mundial de sementes dessas espécies (Libório et al., 2017).  

Dentre as forrageiras, o gênero Brachiaria é o mais utilizado, sendo atualmente 

conhecido taxonomicamente como gênero Urochloa. Devido a tal mudança, a espécie B. 

brizantha, espécie mais comercializada no Brasil, é agora denominada Urochloa 

brizantha (Hochst ex A. Rich.) Stapf. Entretanto, a nomenclatura B. brizantha foi 

utilizada neste trabalho por ser mais conhecida e por estar sendo utilizada pelos 

pesquisadores da área de tecnologia e produção de sementes. 

A B. brizantha é a principal espécie do gênero no País. Possivelmente, esse fato 

decorre em virtude da sua adaptação edafoclimática, elevada produção de forragem e 

portanto, elevada produção de massa verde e seca e ser bastante utilizada no sistema 

plantio direto, boa resposta a aplicação de adubo e tolerância ao déficit hídrico (Beling, 

2016). 

É uma espécie originária da África Tropical e África do Sul. Pertence à família 

Poaceae, subfamilia Panicoideae e tribo Paniceae, e é uma planta perene (Silva e Ferrari, 

2012). A inflorescência dessa espécie, dependendo do cultivar pode atingir até 40 cm de 

comprimento, normalmente com 4 a 6 racemos, equidistantes ao longo da ráquis, 

medindo de 7 a 10 cm de comprimento, podendo chegar até 20 cm em plantas muito 

vigorosas (Silva e Ferrari, 2012).  
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O fruto é do tipo cariopse o qual é a unidade de propagação da espécie, 

acrescentando-se ainda a fragmentação dos rizomas. Pode ser identificada em campo por 

meio da característica dos racemos que transportam espiguetas em apenas um dos lados, 

estando distribuídas de forma linear na base e aos pares no ápice dos racemos (Moreira e 

Bragança, 2010).  

Dentre as cultivares de Brachiara brizantha, destacam-se a Marandu e Piatã, com 

potencial para formação de pastos com qualidade, ambas desenvolvidas pela Embrapa 

Gado de Corte e seus parceiros e lançada em 1984 (Marandu) e 2006 (Piatã). A cultivar 

Marandu, apresenta boa adaptação a solos de média a alta fertilidade, sendo resistente à 

cigarrinha-das-pastagens, com boa produção e qualidade de forragem, elevada resposta à 

adubação, boa produção de sementes e boa cobertura do solo (Gobbi et al., 2018). Já a 

cultivar Piatã, é recomendada para solos de média fertilidade e adapta-se bem a solos bem 

drenados, apresentando maior tolerância a solos com má drenagem em relação a cultivar 

Marandu. Andrade e Assis (2010), relatam que a cultivar Piatã quando manejada 

corretamente e em solos férteis essa braquiária tem potencial de produção de carne acima 

de 20 arrobas/ha/ano, sendo uma gramínea de fácil estabelecimento e adequada também 

para uso em sistemas de integração lavoura-pecuária. Essas cultivares já foram testadas 

em diferentes regiões do Brasil e mostraram-se bastante produtivas e resistentes à pragas 

e doenças sendo então consideradas indicadas para diversificação de pastagens (Souza, 

2018).  

De acordo com Dalpont et al. (2013), a utilização de sementes de alta qualidade é 

um dos fatores que determinam o sucesso do empreendimento agrícola, por influenciar 

diretamente no resultado final da produção, possibilitando uniformidade de população, 

rápido desenvolvimento, produtividade e ausência de transmissão de doenças. As 

sementes dos capins Marandu e Piatã com alta qualidade e vigor tem relação direta com 

a formação da pastagem, pois resultará em pastos com qualidade, produtivos e 

persistentes ao longo do ano.  

 

1.2 Dormência das sementes do gênero Brachiaria 

 

Semente dormente é aquela que não germina em condições ambientais 

normalmente consideradas favoráveis ou adequadas, ou seja, apresentam algum bloqueio 

interno à germinação, podendo ser ocasionado por um ou mais bloqueios situados na 
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própria semente ou unidade de dispersão (Marcos Filho, 2005). Sob o ponto de vista 

evolutivo, a dormência é uma característica evolutiva favorável, permitindo que a 

germinação aconteça em períodos do ano adequados ao desenvolvimento da planta e, 

aliada à capacidade da semente de persistir viável no solo, contribuindo para a sua 

perpetuação no cultivo agrícola (Vivian et al., 2008). 

Embora seja uma estratégia de adaptação que contribui decisivamente para a 

ressemeadura e perenização das espécies presentes nos ecossistemas naturais, a 

dormência da semente pode se constituir numa limitação para o rápido estabelecimento 

de pastagens cultivadas com gramíneas forrageiras. De acordo com Alves et al., (2017), 

em sementes de plantas forrageiras, a presença de dormência é umas das características 

que mais desperta interesse das pesquisas, por ocasionar uma germinação lenta, irregular 

e desuniforme. O que dificulta o estabelecimento uniforme das plantas no campo, 

favorecendo o surgimento de plantas invasoras em pastagem recém semeadas. 

Estudos realizados com B. brizantha (Binotti et al., 2014; Cardoso et al., 2014), a 

dormência das sementes dessa espécie pode ser por causas físicas, possivelmente 

relacionadas as restrições impostas pela cobertura da semente (gluma, pálea, lema e 

tegumento) e de natureza fisiológica, causada por mecanismos inibitórios associados a 

processos metabólicos e ao controle do desenvolvimento do embrião. 

 Alguns métodos já são recomendados para a superação da dormência das 

sementes, como tratamentos químicos, mecânicos e térmicos (Abreu et al., 2017). 

Entretanto, a aplicação e a eficiência desses tratamentos dependem da intensidade da 

dormência, bastante variável entre espécies, procedências e anos de coleta (Alencar et al., 

2009) e cada teste pode influenciar, de diferentes formas, a qualidade fisiológica das 

sementes. Assim, para a escolha do teste ideal para a espécie em estudo, não se deve 

analisar somente a redução da taxa de dormência, mas também a influência do tratamento 

sobre o vigor das sementes. 

Para sementes de B. brizantha, alguns autores recomendam, por exemplo, a 

escarificação com ácido sulfúrico (98%, 36N) (Santos et al., 2011; Chiodini et al., 2013; 

Silva et al., 2014; Lima et al., 2015) e nitrato de potássio (0,2%) (Brasil, 2009; Batista et 

al., 2016). Entretanto, a utilização destes métodos requer atenção no que diz respeito aos 

riscos de acidentes de manipulação e à preservação do meio ambiente com o destino 

adequado dos resíduos oriundos do tratamento. Costa et al. (2011), e Verzignassi et al. 

(2013), relatam que a utilização de métodos químicos podem não melhorar 
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significativamente a germinação e pode até mesmo danificar as sementes, além de 

fornecer riscos operacionais aos trabalhadores e poluir o meio ambiente.  

O tratamento mecânico também pode ser utilizado para superar a dormência das 

sementes de B. brizantha. Normalmente é realizado com escarificação das sementes sobre 

uma superfície áspera, com o objetivo de facilitar a absorção de água e trocas gasosas 

pela semente. Entretanto, a escarificação excessiva pode causar danos ao tegumento e 

diminuir a germinação. Nesse sentido, o tratamento mecânico com remoção apenas das 

glumas, lemas e páleas, sem danificar o tegumento pode ser uma opção, visto que, de 

acordo com Câmara e Stacciarini-Seraphin (2002), o revestimento das sementes de B. 

brizantha pelas glumelas é um dos fatores que inibem a germinação. 

 Além das metodologias de escarificação química e o tratamento mecânico, 

resultados satisfatórios foram encontrados na utilização de altas temperaturas. Para a 

espécie B. brizantha, a utilização de altas temperaturas, também tem apresentado efeito 

positivo na redução da taxa de sementes dormentes. Para a quebra da dormência dessa 

espécie forrageira, são encontrados na literatura, resultados de pesquisas que recomendam 

as aplicações 70°C e 85°C por 5, 10 e 15 horas (Martins e Silva, 2001), 70°C por 15 horas 

(Martins e Silva, 2003), e 70°C por 5 horas (Martins e Silva, 2006). Mesmo considerando 

resultados positivos, alcançados em estudos sobre a quebra da dormência em sementes de 

B. Brizantha por meio da ação de temperaturas elevadas, ainda permanecem dúvidas 

relacionadas à quantificação do calor e do período de exposição necessário, para o 

desenvolvimento de técnicas eficientes. 

 Apesar dos dados relatados acima, ainda é necessária a realização de pesquisas 

que comparem a eficiência de tais métodos, afim de fazer a recomendação do melhor 

método para superar a dormência de sementes de B. Brizantha. 

 

1.3 Qualidade de sementes de Brachiaria brizantha 

 

A maioria das espécies de gramíneas forrageiras tropicais possui fatores que 

dificultam a obtenção de altas produções de sementes de boa qualidade, tais como a 

desuniformidade na emissão das inflorescências, o florescimento irregular dentro das 

panículas, o baixo número de sementes férteis, a elevada degrana natural e a dormência 

das sementes, fenômeno fisiológico que dificulta o estabelecimento uniforme das 



17 

 

populações e favorece o surgimento de plantas daninhas na pastagem (Bonome et al., 

2006).  

A qualidade da semente é um fator resultante da ação de diversas características, 

tais como viabilidade, vigor, teor de água, maturidade, danos mecânicos, infecção por 

patógenos, tamanho, longevidade, entre outros (Abrantes et al., 2010). Santos et al. 

(2016) complementam que a produção de sementes de alta qualidade dependerá do 

somatório de todos os atributos genéticos, físicos, sanitários e fisiológicos. Esses fatores 

podem influenciar a qualidade das sementes, em todas as fases (produção, colheita, pós-

colheita, armazenamento e distribuição).  

A partir do conhecimento sobre os atributos de qualidade das sementes, torna-se 

muito relevante entendê-los. Desta forma, tem-se que a qualidade genética se refere a 

pureza genética que a semente adquiriu no programa de melhoramento, ou seja, nas 

características genéticas e fenotípicas que identificam o material dos demais, logo, é a sua 

identidade (Schiavo, 2015). 

A qualidade física está relacionada principalmente a integridade das sementes, 

levando em consideração também o grau de contaminação das sementes com outras 

espécies e materiais (Brasil, 2009). De acordo com Peske et al. (2006), as principais 

características ligadas à qualidade física são a pureza, a umidade, os danos mecânicos, a 

massa de 1000 sementes, a aparência e o peso volumétrico. Em sementes de gramíneas 

tropicais no Brasil, em especial de Brachiaria, um dos grandes problemas quanto a 

qualidade física dos lotes, é o alto teor de impurezas, proporcionado em função do tipo 

de colheita, que normalmente é por varredura (Hessel et al., 2012). Esse tipo de colheita 

acarreta na presença de espiguetas vazias, palhas, torrões de terra, pedras e outras 

sementes nos lotes. Nesse contexto, a etapa de beneficiamento é muito importante da 

produção de sementes para a obtenção de lotes de alta qualidade. 

Quanto à qualidade sanitária das sementes, se refere a presença de pragas e 

fitopatógenos associadas às sementes, o que pode prejudicar sua qualidade, sendo 

resultado da ação integrada de uma série de fatores que ocorrem durante todo o processo 

de produção, haja visto que além de causar danos que comprometem a viabilidade das 

sementes, os patógenos utilizam as sementes como via de transporte e abrigo para a 

sobrevivência, o que proporciona a continuidade do ciclo de vida, originando focos 

primários de infecção de doenças (Barrocas e Machado, 2010). 
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Entre os fitopatógenos que causam grandes prejuízos na formação dos pastos, os 

fungos são aqueles que causam grande preocupação entre os produtores, pois é possível 

dizimar culturas quando em alta incidência, sendo difícil de erradicar do sistema de 

produção (Silva et al., 2019). Estudos que tem como finalidade a identificação dos 

principais fungos associados as sementes de B. brizantha são importantes, pois é base 

para o direcionamento do controle.  A incidência de alguns fungos potencialmente 

patogênicos já foram relatados em sementes de B. brizantha tais como, Curvularia sp., 

Phoma sp., Exserohilum sp. (Marchi et al., 2011); Bipolaris sp., Fusarium sp. (Mallmann 

et al., 2013); Drechslera sp., Colletotrichum sp., Exserohilum sp., Alternaria sp. (Silva 

et al., 2019); Aspergillus sp., Chaetomium sp., Helminthosporium, Pyricularia grisea, 

Nigrospora sp. (Martins et al., 2017), indicando que esses fungos comumente estão 

presentes em sementes dessa forrageira.  

Já o atributo fisiológico de qualidade de sementes é um dos mais estudados, apesar 

de apresentar importância equivalente aos demais. A explicação para isto, consiste no fato 

de que a produção de sementes em condições de ambiente favorável e de manejo 

adequado após a maturidade, são a base para o estabelecimento no campo e 

consequentemente de produção elevada (Marcos Filho, 2005). A germinação, vigor e a 

dormência são as principais propriedades estudadas na qualidade fisiológica, e mostram 

relevância nos critérios para a comercialização de sementes.  

Na busca por maiores avanços na obtenção de sementes de qualidade, o uso da 

análise de sementes é imprescindível e está sendo cada vez mais aperfeiçoado com 

objetivo de fornecer informações, afim de evitar riscos e servir de guia para o setor de 

produção de sementes. Esse procedimento tem como finalidade atender às principais 

requisições e exigências para a comercialização de sementes, assim como garantir 

padrões de qualidade da produção. O teste padrão para avaliação da qualidade fisiológica 

das sementes é o de germinação, cuja metodologia está descrita nas Regras para Análise 

de Sementes – RAS (Brasil, 2009).  

O teste de germinação é padronizado e descreve condições específicas de 

temperatura, luz, umedecimento e tipo de substrato, métodos de superação de dormência, 

datas e métodos de avaliação de germinação. Desta maneira, esse teste permite a obtenção 

de resultados reproduzíveis e comparáveis entre laboratórios, o que o tornou de uso 

generalizado na avaliação da qualidade fisiológica das sementes (Marcos Filho, 2005).  
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Entretanto, por ser um teste realizado em condições ideais, de forma a se obter a 

máxima porcentagem de germinação, não é capaz de verificar o potencial fisiológico das 

sementes em condições desfavoráveis de germinação, como as normalmente encontradas 

em campo (Carvalho e Nakagawa, 2012). Além disso, para a espécie B. brizantha, o 

tempo previsto para a realização desse teste é de 21 dias, podendo ser prolongado por até 

28 dias, caso sejam constatadas sementes dormentes. Esse período é considerado longo 

pelos produtores, comerciantes e para os laboratórios de análise, tornando um problema 

para a venda dos lotes que precisam aguardar a obtenção dos resultados do teste para 

serem comercializados. 

Nesse sentido, têm sido desenvolvidos e aprimorados testes de vigor com o 

objetivo de complementar os resultados obtidos no teste de germinação, possibilitando 

resultados mais rápidos e observação nas diferenças da qualidade fisiológica de sementes 

de lotes que possam apresentar poder germinativo semelhante, mais que quando 

submetidas em condições de campo apresentam comportamentos distintos, ou até mesmo 

durante o armazenamento (Santos e Paula, 2005). 

 Dentre os testes de vigor existentes, o teste de deterioração controlada, se 

realizado de forma correta, pode ser uma ferramenta importante para avaliar a qualidade 

de sementes. O teste de deterioração controlada é fundamentado no conhecimento de que 

as sementes se deterioram mais rapidamente quando armazenadas em condições de 

elevada temperatura e umidade relativa do ar (Marcos Filho, 2015). Se existem diferenças 

entre condições de armazenamento, o teste de deterioração controlada poderá estabelecer 

estas diferenças através da avaliação da qualidade fisiológica dos lotes de sementes 

(Santos et al., 2003).  

O teste de deterioração controlada é similar ao de envelhecimento acelerado. 

Ambos os testes têm como princípio o aumento da taxa de deterioração das sementes por 

meio de sua exposição a condições de elevada temperatura e umidade relativa.  Para o 

teste de envelhecimento acelerado já existem trabalhos com padronização do teste 

(Oliveira et al., 2016; Silva et al., 2017). Já para o teste de deterioração controlada ainda 

não há trabalhos com metodologias padronizadas. O teste de deterioração controlada 

caracteriza-se pelo uso de condições de elevada umidade e temperatura para acelerar a 

deterioração, evitando problemas com a absorção diferenciada de água pelas sementes 

em ambiente com alta umidade relativa, tornando o teste mais eficiente na identificação 

do vigor entre cultivares e entre lotes de um cultivar (Marcos Filho, 2015).  
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Matthews (1980) e Matthews e Powell (1981), foram os principais precursores de 

trabalhos científicos relacionados com o teste de deterioração controlada. Este foi 

desenvolvido, inicialmente, para espécies de sementes pequenas, principalmente 

olerícolas, visando detectar, com melhor precisão do que o teste de germinação, lotes com 

menor potencial em relação à emergência de plântulas no campo e o potencial de 

armazenamento (Simoni, 2003).  

A partir de então, foram desenvolvidas inúmeras pesquisas sobre o uso do teste de 

deterioração controlada. As pesquisas com B. brizantha, os trabalhos realizados ainda são 

baseados em metodologia padronizadas para outras espécies, sendo normalmente 

utilizados graus de umidade variando de 15% a 25% sob temperaturas de 45ºC. Dias et 

al., (2004) e Santos, (2002), testaram graus de umidade de 20% e 24% em 45oC por 24 

horas. Ambos, revelaram que o teste de deterioração controlada mostrou-se eficiente para 

monitorar o comportamento das sementes de B. brizantha, independe da umidade. Esses 

autores observaram correlação significativa (p<0,05) entre os testes deterioração 

controlada e o índice de velocidade de emergência de plântulas. 

Diante da carência de informações, a intensificação de pesquisar sobre o teste de 

deterioração controlada constitui-se numa alternativa interessante, considerando que é um 

teste relativamente simples e não demanda equipamentos sofisticados. Baseando-se nesta 

premissa, e na carência de informações para determinar as condições mais adequadas para 

a condução do teste de deterioração controlada em sementes de B. brizantha, ainda faz-

se necessário novas pesquisas, a fim de gerar maior confiabilidade dos resultados. 

Neste contexto, considerando o potencial econômico da espécie de B. brizantha e 

a dificuldade de obter sementes de qualidade, principalmente relacionado a presença de 

dormência nas sementes e o baixo vigor de lotes disponibilizados no mercado, há 

necessidade de novos trabalhos que ajudem na escolha de tratamentos pré-germinativos 

com intuito de superar a dormência das sementes e a adequação de testes de vigor para 

complementar os resultados do teste de germinação, auxiliando no controle de qualidade 

de sementes dessa espécie.  
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RESUMO 

 

SOUSA, T. O. MÉTODOS PARA SUPERAÇÃO DA DORMÊNCIA EM 

SEMENTES DE Brachiaria brizantha. 2019. 27p. (Tese - Doutorado em Produção 

Vegetal) – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri, Diamantina, 2019. 

 

A Brachiaria brizantha é uma espécie forrageira amplamente utilizada nas pastagens 

brasileiras e suas sementes são exportadas para diversos países, sendo a alta germinação 

fundamental na formação dos pastos. No entanto, é comum que as sementes dessa espécie 

apresentem dormência natural, influenciando negativamente na formação dos pastos, 

resultando em prejuízos ao produtor. Assim, objetivou-se com este trabalho determinar a 

metodologia para superar a dormência de sementes B. brizantha das cultivares Marandu 

e Piatã. Utilizou-se quatro lotes referentes as safras de 2016/2017 e 2017/2018. 

Inicialmente, foi realizado a avaliação do perfil dos lotes por meio dos caracteres: 

determinação do grau de umidade, peso de mil sementes, primeira contagem de 

germinação, germinação, índice de velocidade de germinação, estande inicial, 

emergência, índice de velocidade de emergência e incidência de fungos nas sementes. As 

sementes foram submetidas aos seguintes tratamentos para superação da dormência: 

mecânico (remoção das glumas, páleas e lemas), ácido sulfúrico (98%, 36N), nitrato de 

potássio (0,2%), térmico (70°C e 85°C, durante 5h, 10h, 15h e 20h) e testemunha. O 

tratamento mecânico com remoção das glumelas é eficiente para superar a dormência das 

sementes de B. brizantha, proporcionando incremento na porcentagem de germinação.  

Palavras-chave: germinação; Marandu; Piatã; qualidade.  
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ABSTRACT  

 

SOUSA, T. O. METHODS FOR OVERCOMING SLEEPING IN Brachiaria 

brizantha SEEDS. 2019. 27p. (Thesis in Plant Production) – Federal University of the 

Jequitinhonha and Mucuri Valley, Diamantina, 2019. 

 

Brachiaria brizantha is a forage species widely used in Brazilian pastures and its seeds 

are exported to several countries, being the high germination fundamental in the 

formation of pastures. However, it is common that seeds of this species have natural 

dormancy, negatively influencing pasture formation, resulting in losses to the producer. 

Thus, the objective of this work was to determine the methodology to overcome the 

dormancy of B. brizantha seeds from cultivars Marandu and Piatã. Four lots were used 

for the 2016/2017 and 2017/2018 harvests. Initially, the evaluation of the batch profile 

was performed by the following characters: determination of moisture content, weight of 

one thousand seeds, first germination count, germination, germination speed index, initial 

stand, emergence, emergence speed index and incidence of fungi on seeds. The seeds 

were submitted to the following treatments to overcome dormancy: mechanical (removal 

of glues, palms and lemmas), sulfuric acid (98%, 36N), potassium nitrate (0.2%), thermal 

(70 ° C and 85 ° C for 5h, 10h, 15h and 20h) and witness. Mechanical treatment with 

glumella removal is efficient to overcome the dormancy of B. brizantha seeds providing 

increment in germination percentage. 

Keywords: germination; Marandu; Piatã; quality. 
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1. INTRODUÇÃO 

  

As espécies do gênero Brachiaria, em especial a B. brizantha, espécie mais 

comercializada no Brasil, são as que possuem maior contribuição para a expansão das 

áreas de pastagens brasileiras, ganhando cada vez mais espaço, principalmente pela sua 

rústidez, e adaptação às mais variadas condições (Lima et al., 2015). Dentro da espécie 

B. brizantha, as cultivares Marandu e Piatã são as forrageiras mais plantadas no Brasil. 

Essa forrageiras, além de apresentarem um importante papel na produção de carne e leite, 

possibilitam o desenvolvimento da pecuária em diferentes regiões, inclusive em solos 

ácidos e de baixa fertilidade, característicos do cerrado brasileiro (Karia et al., 2006). 

A B. brizantha também tem apresentado resultados promissores em sistemas 

agrícolas, como cobertura vegetal, sendo uma importante ferramenta na diversificação de 

sistemas de produção agrícola (Machado et al., 2011). Dessa forma, é necessário que haja 

uma emergência rápida e uniforme das plântulas no campo. No entanto, Lima et al. 

(2015), mencionam que, sementes da espécie B. brizantha apresentam dificuldades de 

germinação, exibindo irregularidade na maturação, na degrana e na dormência, cuja 

natureza, intensidade e persistência não são ainda suficientemente conhecidas. 

Interferindo diretamente nos padrões de comercialização das sementes dessa espécie, pois 

de acordo com a Instrução Normativa nº 30 (Brasil, 2010), os lotes de sementes de B. 

brizantha, devem atingir no mínimo 60% de germinação.  

A dormência é um tipo de latência em que a ausência de germinação é ocasionada 

por barreiras localizados na própria semente, ou seja, é um fenômeno pelo qual as 

sementes viáveis não germinam mesmo quando submetidas a condições favoráveis 

(Marcos Filho, 2015). A dormência é peculiar para cada espécie vegetal, dificultando 

qualquer generalização sobre suas causas, as quais podem ocorrer independentemente, ou 

combinadas, como acontece para a maioria das sementes de gramíneas forrageiras. 

Dessa forma, sementes dormentes necessitam passar por algum tratamento pré-

germinativo para que ocorra a transcrição da mensagem genética e assim aconteça a 

ativação da sequência metabólica que culmina com a germinação. Já que, os eventos 

iniciais após a embebição em sementes dormentes, dependem da informação genética já 

existente durante o período de maturação, ou seja, anteriormente ao início do repouso 

fisiológico (Marcos Filho, 2015). 
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Estudos visando à superação de dormência de sementes de B. brizantha são 

indispensáveis na obtenção de lotes de sementes de melhor qualidade, com alta 

germinação e vigor. A esse respeito, tratamentos pré-germinativos podem reduzir a 

porcentagem de sementes dormentes, acelerando a germinação e homogeneizando o 

estabelecimento de plântulas (Gebreegziabher e Qufa 2017; Batista et al., 2018; Pereira 

et al., 2018; Ribeiro et al., 2019).  

Alguns métodos já são recomendados para a superação da dormência das 

sementes (Abreu et al., 2017). Entretanto, a aplicação e a eficiência desses tratamentos 

dependem da intensidade da dormência, bastante variável entre espécies, procedências e 

anos de coleta (Alencar et al., 2009) e cada teste pode influenciar, de diferentes formas, 

a qualidade fisiológica das sementes. Para sementes de B. brizantha, há trabalhos com 

utilização dos tratamentos químicos com ácido sulfúrico (Chiodini et al., 2013; Silva et 

al., 2014; Lima et al., 2015) e nitrato de potássio (0,2%) (Brasil, 2009; Batista et al., 

2016), tratamentos térmicos (Martins e Silva, 2006; Lima et al., 2015) e tratamento 

mecânico (Vale et al., 2017).  

No entanto, a escolha do método a ser recomendado para superar a dormência das 

sementes, deve levar em consideração não apenas a sua eficiência, mas também os riscos 

que pode ocorrer aos trabalhadores e ao meio ambiente e, além disso, evitar danos às 

sementes. Nesse sentido, ainda há necessidade de trabalhos que comparem tais métodos, 

gerando informações confiáveis do procedimento mais adequado a ser utilizado para 

superar a dormência das sementes da espécie de B. Brizantha. Diante do exposto, 

objetivou-se com este trabalho determinar a metodologia para superar a dormência de 

sementes B. brizantha das cultivares Marandu e Piatã. 
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2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

2.1 Localização e material de estudo 

 
O trabalho foi conduzido no Laboratório de Sementes do Departamento de 

Agronomia da Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri – UFVJM, 

Diamantina, MG.  

Foram utilizados quatro lotes comerciais de sementes de B. brizantha das 

cultivares Marandu e Piatã, provenientes de diferentes regiões de produção, sendo 

expostos na Tabela 1.  

 

Tabela 1: Lotes comerciais de sementes de B. brizantha provenientes de diferentes 
regiões de produção do Brasil. 

B. brizantha cultivar Marandu 
Lotes Local de produção Safra 
L1 Minas Gerais 2016/2017 
L2 São Paulo 2016/2017 
L3 Mato Grosso 2016/2017 
L4 São Paulo 2016/2017 

 B. brizantha cultivar Piatã 
L1 Minas Gerais 2016/2017 
L2 São Paulo 2016/2017 
L3 Mato Grosso 2016/2017 
L4 São Paulo 2017/2018 

 

 

No laboratório os lotes foram armazenados em câmara fria (10ºC e UR 50%) para 

evitar perda de qualidade durante o período experimental. As sementes foram submetidas 

ao processamento para a retirada de impurezas, por meio da utilização de soprador de 

coluna de ar (mod South Dakota) para a separação da fração de sementes puras dos lotes. 

Após, foram homogeneizadas para obtenção da amostra média de trabalho, conforme 

Regras para Análise de Sementes (RAS) (Brasil, 2009).  

 

2.2 Variáveis avaliadas 
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Para a caracterização dos lotes, foram realizadas as seguintes determinações e 

testes:  

O grau de umidade das sementes foi obtido através do método da estufa, a 

105ºC, por 24 horas (Brasil, 2009). Foi utilizado quatro repetições, com o peso da amostra 

de 5 g. 

Para o peso de mil sementes foi utilizada a metodologia descrita por Brasil 

(2009), em que, oito repetições de 100 sementes foram pesadas em balança analítica e 

calculado o desvio padrão e o coeficiente de variação, sendo os resultados expressos em 

gramas. 

O teste de germinação foi realizado com quatro repetições de 50 sementes por 

lote, semeadas em três folhas de papel germitest umedecidas com água destilada, na 

quantidade de 2,5 vezes o peso do substrato, em gerbox, e acondicionados em câmara do 

tipo B.O.D (Brasil, 2009) à temperatura de 30oC (Vieira et al., 1998a). As avaliações 

foram realizadas ao 7º dia (primeira contagem da germinação) e encerradas ao 21º dia 

(contagem final), computando-se as plântulas normais. O índice de velocidade de 

germinação (IVG) foi obtido, computando-se diariamente as sementes germinadas e 

calculadas de acordo com Maguire (1962).  

No teste de emergência de plântulas foi utilizado 50 sementes de cada lote com 

quatro repetições. As sementes foram semeadas em caixas plásticas contendo terra e areia 

na proporção 2:1, umedecida com água destilada. As caixas ficaram mantidas em sala de 

crescimento à temperatura de 25ºC com luz constante. Após o início da emergência, 

foram realizadas avaliações diariamente, computando-se o estande inicial ao 7° dia. O 

teste foi encerrado após a porcentagem de emergência estabilizar-se, avaliando o número 

de plântulas normais emergidas. O índice de velocidade de emergência (IVE) foi 

determinado conforme fórmula de Maguire (1962). 

O teste de sanidade foi realizado pelo método do papel de filtro (blotter test), 

com o uso de 2,4-D (5ppm) e congelamento. Utilizou-se 400 sementes, divididas em 8 

repetições de 50 sementes dispostas em gerbox, sobre três folhas de papel de filtro 

embebidas com água destilada, 2,4-D e ágar. Em seguida, os gerbox foram tampadas e 

mantidas a temperatura de -8 ºC por 24 horas e incubadas em câmara tipo B.O.D. a 25 

ºC, com fotoperíodo de 12 horas e por 17 dias. Finalizado esse período, as sementes foram 

examinadas individualmente, com auxílio de lupa e microscópio estereoscópico, com 

objetivo de identificar a presença de fungos. O resultado foi expresso em porcentagem de 
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sementes infectadas. Para interpretar os resultados, os fungos detectados foram divididos 

em três categorias com base na incidência: (i) alta, superior a 3%; (ii) média, entre 0,5 e 

2,8%; e (iii) baixo, inferior a 0,5% (Melo et al., 2017). 

Para avaliação da superação da dormência das sementes, foram testadas as 

seguintes metodologias:  

Ácido sulfúrico (H2SO4): As sementes ficaram imersas em ácido sulfúrico (98%, 

36N) concentrado por 15 minutos e, em seguida, lavadas em água corrente durante 5 

minutos e secas à sombra; 

Nitrato de potássio (KNO3): As sementes foram semeadas em substrato 

umedecido com KNO3 (0,2%); 

Escarificação mecânica: Foram removidas manualmente, as glumas, lemas e 

páleas das sementes. Em seguida, as sementes foram desinfestadas em solução de 

hipoclorito de sódio a 0,5% por cinco minutos e lavadas em água destilada; 

 

 

   

Figura 1: Fotos de B. brizantha cultivar Marandu; A) semente inteira, B) semente nua 
(sem glumas, lemas e páleas), C) glumas, lemas e páleas. 
 

 

Tratamento térmico: Primeiramente foi realizado um pré-teste com a exposição 

das sementes a 70°C e 85°C, durante 5h,10h,15h e 20h em estufa de circulação de ar. 

Posteriormente foi selecionado por meio da comparação das médias, através do teste de 

Scott-Knott a 5% de probabilidade, a melhor combinação de temperatura e período de 

exposição das sementes. Em seguida, o melhor método térmico foi comparado com os 

demais métodos para superação da dormência, seguindo o esquema fatorial 4 x 4 (quatro 

lotes de sementes para cada cultivar x quatro métodos para superação da dormência). 

 

A C B 

1.0 cm 0.5 cm 0.5 cm 

Glumas 

Lemas 
Páleas Tegumento 

Glumas 
Páleas 
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2.3 Delineamento e análises estatísticas 

 
Para o experimento, foi adotado o delineamento experimental inteiramente 

casualizado. Os resultados das análises do perfil dos lotes, sanidade e superação da 

dormência, foram submetidos à análise de variância e quando significativos, as médias 

agrupadas entre si pelo teste de Scott-Knott, a 5% de probabilidade. As análises 

estatísticas foram realizadas com o auxílio do programa estatístico “R” (R CORE TEAM, 

2013).  
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

3.1 Brachiaria brizantha cv. Marandu 

 

A partir dos resultados foi possível observar que houve diferenças significativas 

para as variáveis de perfil dos lotes da cultivar Marandu, exceto para o estande inicial e 

índice de velocidade de emergência (Tabela 2).  

 

Tabela 2: Porcentagens do grau de umidade (U), peso de mil sementes (PMS), primeira 
contagem de germinação (PC), germinação (G), índice de velocidade de germinação 
(IVG), estande inicial (EI), emergência (E) e índice de velocidade de emergência (IVE) 
dos quatro lotes de sementes de B. brizantha cultivar Marandu. 

Lotes 
Testes 

U (%) PMS (g) PC (%) G (%) IVG EI (%) E (%) IVE 
L1  9,75 b 7,32 c 9 c 11 c 1,24 d 33 a 44 b 4,07 a 
L2  10,40 a 8,14 b 49 a 57 a 6,07 b 37 a 59 a 5,02 a 
L3  10,65 a 8,69 a 48 a 50 a 8,40 a 54 a 59 a 6,80 a 
L4  10,10 b 7,41 c 34 b 39 b 3,82 c 42 a 63 a 5,11 a 
CV % 3,77 4,10 16,66 15,52 15,38 15,94 13,87 9,18 

* Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si, e pertencem ao 
mesmo grupo pelo teste Scott-Knott a 5% de probabilidade. 
 

Os valores do grau de umidade da cultivar Marandu, variaram entre 9,75% a 

10,65% entre os lotes (Tabela 2). De acordo com Novembre et al. (2006), o valor 

adequado à conservação das sementes de Brachiaria varia de 10% a 12%. Para a cultivar 

Marandu, houve variação de 0,9% de umidade entre os lotes. A variação de até 2% de 

umidade entre as amostras é tolerável e o valor de cada amostra deve estar abaixo de 13% 

para evitar deterioração das sementes durante o armazenamento (Marcos Filho, 2015), 

indicando que não houve interferência do teor de água nos resultados obtidos nos demais 

testes deste trabalho. O grau de umidade é uma característica importante na padronização 

de qualquer método para avaliar a qualidade das sementes, assim como na obtenção de 

resultados uniformes entre laboratórios e dentro de um mesmo laboratório (Oliveira et 

al., 2016).  

Para o peso de mil sementes (PMS), as sementes de B. brizantha foram 

consideradas sementes pequenas por possuírem menos de 200g de acordo com Brasil, 

(2009). O peso de mil sementes, na cultivar Marandu, variaram de 7,32g a 8,69g, 
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aquiescendo os resultados da umidade, considerando que, os lotes 2 e 3 apresentaram as 

maiores médias para as duas variáveis (Tabela 2), concordando com Batista et al. (2016), 

em que relatam que quando o grau de umidade é maior, há um aumento na massa das 

sementes. A variação do peso de mil sementes entre os lotes indica que há necessidade 

de uma classificação para comercialização, uma vez que o peso de mil sementes é 

utilizado para calcular a densidade de semeadura e no peso das amostras de trabalho, além 

de informações sobre o estado de maturidade fisiológica e das condições das sementes 

em relação a infestação por patógenos (Brasil, 2009). 

A umidade e o peso das sementes são essenciais no processo de germinação, uma 

vez que, a disponibilidade de água é fundamental para a ativação e manutenção do 

metabolismo das sementes (Bewley et al., 2013) e quanto maior a semente maior o peso 

e as reservas disponíveis para a germinação (Carvalho e Nakagawa, 2012). Os lotes com 

maiores valores de umidade e peso de mil sementes, obtiveram os melhores resultados na 

primeira contagem de germinação, no índice de velocidade de germinação e na 

germinação. A diferença dos lotes em níveis de qualidade, indicou a inferioridade do lote 

1, e colocou os lotes 2 e 3 como de qualidades superiores, seguido do lote 4 (Tabela 2). 

Para a cultivar Marandu, pode-se evidenciar que os lotes atingiram uma porcentagem de 

germinação entre 11% a 57%, inferior ao padrão para comercialização, que de acordo 

com a Instrução Normativa nº 30 (Brasil, 2010) é de 60%.  

Na emergência, os lotes proporcionaram uma porcentagem, variando de 44% a 

63%. A menor porcentagem de plântulas emergidas foi evidenciada no lote 1. O lote 4 foi 

o que obteve maior porcentagem de plântulas emergidas, juntamente com os lotes 2 e 3.  

Em todos os lotes da cultivar Marandu, os valores da porcentagem de emergência 

foi superior a germinação. Concordando com Juliatti et al. (2011), que observaram que o 

teste de emergência utilizando como substrato a mistura de solo e areia proporciona 

resultados superiores em relação aos percentuais de germinação obtidos no teste de 

laboratório. Segundo os autores, este fato provavelmente ocorre devido ao mecanismo de 

escape, no qual a plântula ao emergir libera o tegumento infectado no solo, enquanto que, 

no teste de germinação usando substrato de papel, o tegumento infectado por patógenos 

permanece associado as sementes, causando a deterioração. 

Quando isso acontece nas áreas de formação de pastagem, além da semente ser 

um meio de disseminação dos patógenos, pode ocasionar a formação de plântulas 

infectadas, e consequentemente, gerar prejuízos ao produtor. Tal fato enfatiza a 
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importância de identificar os patógenos associados as sementes, de forma a fornecer 

subsídios para o estabelecimento de padrões de sanidade de campo, tolerâncias de 

infecções de sementes por patógenos e adoção de técnicas eficientes para o tratamento 

das sementes.  

Conforme demonstrado da Tabela 3, os patógenos que apresentaram maiores 

incidências nos lotes da cultivar Marandu foram Drechslera sp., Fusarium sp. e Phoma 

sp., sendo considerados de alta incidência, por estarem presentes em mais de 3% das 

sementes, com maiores incidências nos lotes 1 e 4. A incidência de Drechslera sp. variou 

de 3,00% a 12,25% entres os lotes, semelhante a incidência encontrada com Fusarium 

sp., 4,12% a 12,75%. A maior incidência foi observada pelo Phoma sp., com variação de 

8,25% a 18%. Tais fungos já foram relatados em outros trabalhos com Brachiaria 

brizantha pela alta incidência (Silva et al., 2019). 

 

Tabela 3. Porcentagem de incidência de fungos nos quatro lotes de sementes de B. 

brizantha cultivar Marandu. 

Lotes 
Incidência de Fungos (%) 

Drechslera sp. Fusarium sp. Phoma sp. Pithomyces sp. Curvularia sp. 
1 12,25 a 12,75 a 18,00 a 3,12 a 1,75 a 
2 4,25 b 4,25 b 8,50 b 0,25 c 0,25 c 
3 3,00 b 4,12 b 8,25 b 0,00 c 2,12 a 
4 10,62 a 10,12 a 14,25 a 0,87 b 1,00 c 

CV (%) 13,76 16,70 17,50 24,35 23,83 
Lotes Alternaria sp. Aspergilus sp. Mucor sp. Cladosporium sp. Rhizopus sp. 

1 3,10 a 2,00 a 0,85 a 1,25 b 3,87 b 
2 0,00 c 0,00 c 0,00 b 3,50 a 1,25 c 
3 0,50 b 0,00 c 0,00 b 1,87 b 3,62 b 
4 0,00 c 0,50 b 0,00 b 2,37 a 7,75 a 

CV (%) 18,81 20,45 14,50 19,89 17,44 
* Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si, e pertencem ao 
mesmo grupo pelo teste Scott-Knott a 5% de probabilidade. 

 

 

As altas frequências e incidências destes fungos são preocupantes, pois em sua 

maioria foram descritos como potencialmente patogênicos para plantas de gramíneas 

forrageiras tropicais (Mallmann et al., 2013; Witt et al., 2015). Fungos como Drechslera 

sp., Fusarium sp. e Phoma sp. têm a capacidade de reduzir a viabilidade das sementes, 

afetando a emergência e a morte de plântulas (Vechiato et al., 2010). Ao associar os 
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valores de incidência desses fungos aos resultados das análises fisiológicas de perfil dos 

lotes (Tabela 2), pode-se observar que, os lotes com maiores incidências desses fungos, 

são os que demonstram possuir uma menor qualidade. 

De acordo com Pazos et al. (2011), o fungo Drechslera sp. foi classificado como 

o principal patógeno no gênero Brachiaria em laboratório de análise de sementes em San 

Lorenzo no Paraguai.  A ocorrência de Fusarium sp. em lotes de sementes também é 

preocupante, pois esse fungo é capaz de causar a morte de sementes e de plantas de várias 

espécies de importância econômica (Fonsêca Neto et al., 2016; Salgado-Neto et al., 

2016), sua presença em um lote de sementes torna inviável mesmo quando presente em 

níveis baixos, devido ao seu alto potencial de infecção (Ramos et al., 2014).  

Quanto a infecção das sementes de Brachiaria por Phoma sp. torna-se uma séria 

barreira para a exportação das sementes para países como México e Colômbia (Martins 

et al., 2017). De acordo com Avelino et al. (2019), a infecção por Phoma sp. pode causar 

manchas foliares com alongamento, necrose e características irregulares, podridão, além 

de ocasionar a inviabilidade das sementes e morte das plântulas. Por possuir crescimento 

rápido e agressivo, pode até matar sementes infectadas antes da germinação (Mallmann 

et al., 2013).  

Além dos fungos já mencionados, outros também ocorreram em menores 

quantidades, tais como Pithomyces sp. Curvularia sp., Alternaria sp., Aspergilus sp., 

Mucor sp., Cladosporium sp. e Rhizopus sp.  (Tabela 3). A infecção por Pithomyces sp. 

e Alternaria sp foram consideradas de alta incidência apenas no lote 1. Para Aspergilus 

sp. e Mucor sp. também foi observada maiores intensidades no lote 1 (2,00% a 0,85%, 

respectivamente), sendo considerados de média incidência. A infecção por Cladosporium 

sp. foi considerada de alta incidência para o lote 2 (3,50%) e de media incidência para os 

demais lotes. Já para Rhizopus sp., foi verificada alta incidência para os lotes 1, 3 e 4, 

variando de 3,62% a 7,75%, e com incidência mediana no lote 2 (1,25%).  

O lote 1 foi o que obteve alta incidência para a maioria dos fungos e foi o lote que 

apresentou menor qualidade fisiológica nas análises de perfil dos lotes. A semeadura 

dessas sementes associadas com estes fungos acarretara em prejuízos ao produtor, pois 

contribui para disseminação dos mesmos para outras áreas, e ocasionara perdas 

significativas em campos. 

Além da diferença da qualidade fisiológica e sanitária dos lotes, a baixa 

porcentagem de germinação, podem ser atribuídos a presença de dormência nas sementes 
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de B. brizantha, uma vez que, nessa espécie, verifica-se a dormência como o principal 

fator da baixa germinação (Cardoso et al., 2014). Essa informação é reforçada pelos 

resultados obtidos nesse estudo, visto que independente da qualidade dos lotes, todos 

apresentaram baixa porcentagem de germinação. Havendo a necessidade de tratamento 

de superação da dormência para a utilização das sementes de B. brizantha, visando o 

aumento da porcentagem de germinação e, consequentemente, podendo resultar na 

formação de pastos mais uniformes.  

A partir da Tabela 4, podemos observar os resultados do teste de germinação após 

o tratamento térmico para superação da dormência da cultivar Marandu. É possível 

evidenciar que houve diferenças significativas entre as combinações de temperatura e 

tempo de exposição na porcentagem de germinação dos lotes.   

 
 

Tabela 4: Porcentagem de germinação (%G) dos quatro lotes de B. brizantha cultivar 
Marandu submetidas a tratamentos térmicos para superação da dormência. 

Tratamentos Térmico 
Lotes  

L1 L2 L3 L4 
 Germinação (%) 

70 ºC/5horas 
70 ºC/10horas 
70 ºC/15horas 
70 ºC/20horas 
85 ºC/5horas 
85 ºC/10horas 
85 ºC/15horas 
85 ºC/20horas 

26 aB 
17 aB 
22 aB 
0 cB 

10 bB 
7 bB 
4 bB 
5 bC 

57 aA 
42 bA 
51 aA 
5 cA 
16 cB 
33 bA 
32 bA 
35 bA 

48 aA 
35 bA 
49 aA 
7 cA 

32 bA 
28 bA 
43 aA 
30 bA 

37 aB 
27 bB 
41 aA 
3 dA 
24 bA 
16 cB 
16 cB 
16 cB 

CV (%) 18,49 
* Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si, e pertencem ao 
mesmo grupo pelo teste Scott-Knott a 5% de probabilidade. 

 

 

Houve diferentes níveis de influência do teste térmico na superação da dormência 

das sementes da cultivars Marandu, entretanto, as combinações de 70ºC por 5 e 15 horas, 

foram as combinações que ficaram entre os melhores tratamentos térmicos para reduzir a 

dormência das sementes em todos os lotes, com maiores influências sobre os lotes 2 e 3 

(Tabela 4).  

A melhor resposta com a utilização de 70ºC por 5 e 15 horas, também foram 

observadas por outros autores na superação da dormência em sementes de B. brizantha: 
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70°C por 5, 10 e 15 horas (Martins e Silva, 2001), 70°C por 15 horas (Martins e Silva, 

2003), 70°C por 5 horas (Martins e Silva, 2006). No entanto, a porcentagem de 

germinação com a utilização do tratamento térmico utilizando calor seco, ficou abaixo do 

padrão para comercialização, indicando que a utilização de tal método depende do nível 

de dormência das sementes, visto que, esse método já foi eficiente na superação da 

dormência em outros trabalhos com B. brizantha (Martins e Silva, 2006).  

Ao comparar os diferentes métodos para superar a dormência das sementes dos 

lotes da cultivar Marandu, foi possível verificar que houve diferença significativa entre 

os métodos para todos os lotes (Tabela 5). 

 

Tabela 5: Porcentagem de germinação (G) dos quatro lotes de B. brizantha cultivar 
Marandu submetidas a diferentes tratamentos para superação da dormência. 

Tratamentos 
Lotes 

L1 L2 L3 L4 
 Germinação (%) 
Mecânico 58 aB 69 aA 67 aA 74 aA 
Ácido sulfúrico 54 aB 71 aA 62 aB 79 aA 
Nitrato de potássio 7 cC 35 cA 40 cA 20 cB 
70 ºC/5horas 21 bC 59 bA 50 bA 39 bB 
Testemunha 11 cC 57 bA 49 bA 39 bB 
CV (%)  13,60   

* Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si, e pertencem ao 
mesmo grupo pelo teste Scott-Knott a 5% de probabilidade. 
 

 

A porcentagem de germinação da cultivar Marandu com a utilização do teste 

térmico (70ºC/5horas) foi semelhante a testemunha, exceto para o lote 1 (Tabela 5). Já a 

utilização do tratamento com KNO3 foi inferior aos demais tratamentos. A ação do KNO3 

na superação da dormência está associada à atuação como oxidante e aceptor de elétrons. 

O KNO3 estimula a via pentose fosfato e a via do ácido chiquímico dando início a reações 

metabólicas que culminam na acidose citocrômica no ciclo de Krebs, além de ser vital 

para a biossíntese de aminoácidos essenciais (Cardoso et al., 2015), consequentemente, 

no fornecimento de energia e matéria-prima para o desenvolvimento do eixo embrionário 

(Menezes e Mattioni, 2011). No entanto, Bonome et al. (2006), relataram que este sal de 

baixo peso molecular, pode penetrar nos tecidos das sementes de braquiária causando 

fitotoxidez, ocasionando efeito prejudicial sobre a germinação.  
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A maior porcentagem de germinação da cultivar Marandu (Tabela 5), em todos os 

lotes, foram obtidas com a utilização dos tratamentos com remoção das glumas e a 

imersão das sementes em ácido sulfúrico (H2SO4). Com exceção do lote 1, os lotes que 

foram submetidas aos tratamentos, mecânico e imersão das sementes em H2SO4, 

obtiveram uma porcentagem acima do padrão mínimo para comercialização (60%) 

exigido para a espécie (Brasil, 2010).  

Normalmente, as empresas ao superar a dormência das sementes B. brizantha, 

fazem a escarificação do tegumento, método mais trabalhoso e ainda pode ocasionar 

danos as sementes dependendo da profundidade. Os resultados deste trabalho, demostram 

que não há necessidade de escarificar o tegumento, pois somente a retirada das glumas, 

páleas e lemas são suficientes para superar a dormência das sementes de B. brizantha 

cultivar Marandu. 

Os resultados dos tratamentos mecânico e imersão em H2SO4, indicam que a 

presença da dormência nas sementes de B. brizantha cultivar Marandu tem como 

fundamental causa os tecidos que envolvem a semente, como as glumas, lemas e páleas. 

Pois, tanto o tratamento mecânico quanto a escarificação com H2SO4 tem como princípio, 

melhorar a permeabilidade das sementes à água, as trocas gasosas e, posteriormente, à 

protrusão da radícula, pois algumas apresentam envoltórios que evitam ou retardam a 

germinação.  

Ao observar o desenvolvimento das plântulas quanto submetidas aos diferentes 

tratamentos de superação de dormência da cultivar Marandu (Figura 2), é possivel 

verificar que há diferença quanto ao aspecto das plântulas que foram submetidas ao 

tratamento com ácido sulfúrico em relação aos demais tratamentos. A utilização do H2SO4 

mesmo sendo capaz de reduzir a dormência das sementes, proporcionou a formação de 

plântulas aparentemente menos vigorosas. Esse fato pode ser confirmado com base nos 

relatos de Cardoso et al. (2014) e Lima et al. (2015), que descrevem que o H2SO4 pode 

comprometer as estruturas internas da semente e acelerar o processo de deterioração, 

consequentemente, podendo gerar plântulas menos vigorosas, além de apresentar riscos 

para os trabalhadores e ao meio ambiente.  
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Figura 2: Fotos do teste de germinação de B. brizantha cultivar Marandu submetidas a 
diferentes métodos para superação da dormência; A) mecânico, B) ácido sulfúrico, C) 
nitrato de potássio, D) tratamento térmico e E) testemunha.  
 
 
 
3.2 Brachiaria brizantha cv. Piatã 

 

Os resultados das características de perfil dos lotes da cultivar Piatã, encontram-

se na Tabela 6, sendo observado diferença significativa em todas as variáveis. 

 

Tabela 6: Porcentagens do grau de umidade (U), peso de mil sementes (PMS), primeira 
contagem de germinação (PC), germinação (G), índice de velocidade de germinação 
(IVG), estande inicial (EI), emergência (E) e índice de velocidade de emergência (IVE) 
dos quatro lotes de sementes de B. brizantha cultivar Piatã. 

Lotes 
Testes 

U (%) PMS (g) PC (%) G (%) IVG EI (%) E (%) IVE 
L1 10,45 b 10,8 a 34 a 35 a 3,30 b 58 a 72 a 7,73 a 
L2 10,15 c 9,06 d 7 b 9 b 0,51 c 26 b 46 b 3,61 b 
L3 10,72 a 9,85 c 41 a 40 a 7,55 a 62 a 68 a 8,11 a 
L4 8,65 d 10,45 b 39 a 47 a 4,72 b 46 a 77 a 6,36 a 
CV % 1,15 2,12 17,33 10,42 17,80 14,66 15,51 9,18 

* Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si, e pertencem ao 
mesmo grupo pelo teste Scott-Knott a 5% de probabilidade. 
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Na cultivar Piatã, os valores da porcentagem de umidade dos lotes variaram de 

8,65% a 10,72% (Tabela 6), apresentando variação de 2% entre os lotes, ficando dentro 

da variação tolerável entre as amostras, que é de 2% (Marcos Filho, 2015). Para o peso 

de mil sementes, não houve relação com o resultado de grau de umidade entre os lotes, 

sendo o maior valor do PMS observado no lote 1, seguido dos lotes 4, 3 e 2, 

respectivamente (Tabela 6).  

Para os estudos da qualidade fisiológica, observou-se, pela porcentagem de 

plântulas normais obtidas nos testes de primeira contagem da germinação, índice de 

velocidade de germinação, germinação, estande inicial, índice de velocidade de 

emergência e emergência, que houve diferenças significativas entre os lotes de sementes 

da cultivar Piatã (Tabela 6). Os resultados indicam que os lotes 1, 3 e 4 são de qualidade 

superior, e o lote 2 de qualidade inferior. No teste de germinação da cultivar Piatã, os 

lotes obtiveram uma porcentagem de plântulas normais variando de 9% a 47%, não 

atingindo a porcentagem mínima para comercialização de 60% (Brasil, 2010), indicando 

que além da diferença de qualidade entre os lotes, a presença da dormência é um dos 

fatores que impedem a germinação dessas sementes. 

A porcentagem do teste de germinação dos lotes da cultivar Piatã foi inferior à 

porcentagem do teste emergência (Tabela 6). Tal resultado pode estar relacionado com a 

associação das sementes a patógenos, visto que, as condições do teste de germinação são 

mais favoráveis para a infecção (Juliatti et al., 2011). 

Através da análise de sanidade dos lotes da cultivar Piatã, foi detectado a 

incidência dos fungos Drechslera sp., Fusarium sp., Phoma sp., Pithomyces sp., 

Curvularia sp., Aspergilus sp., Cladosporium sp. e Rhizopus sp. (Tabela 7). Entre os 

fungos identificados na cultivar Piatã, todos foram encontrados nas sementes da cultivar 

Marandu, além de serem relatados em outros trabalhos com sementes de B. brizantha 

(Pazos et al., 2011; Sbalcheiro et al., 2014), indicando que tais fungos são comumente 

encontrados associados as sementes dessa espécie. 

A infecção por Drechslera sp, foi considerada de alta incidência apenas nos lotes 

2 e 4. Já para Fusarium sp., Phoma sp., foi verificado alta incidência em todos os lotes, 

pois apresentaram incidência acima de 3%. A incidência por Pithomyces sp. foi 

considerada alta apenas no lote 2 (5,75%), tendo incidência mediana nos 3 e 4, e baixa no 
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lote 1. As menores incidências foram observadas por Curvularia sp. e Rhizopus sp., logo 

esses fungos exerceram pouca ou nenhuma interferência na germinação dos lotes. 

 

Tabela 7. Porcentagem de incidência de fungos nos quatro lotes de sementes de B. 

brizantha cultivar Piatã. 

Lotes 
Incidência de Fungos (%) 

Drechslera sp. Fusarium sp. Phoma sp. Pithomyces sp. 
1 1,25 c 4,25 b 3,00 c 0,50 c 
2 9,75 a 11,62 a 12,75 a 5,75 a 
3 0,00 c 4,75 b 5,50 b 2,25 b 
4 4,75 b 6,50 ab 5,25 b 1,25 b 
CV (%) 19,04 17,87 19,50 17,81 
Lotes Curvularia sp. Aspergilus sp. Cladosporium sp. Rhizopus sp. 
1 0,50 c 0,90 b 1,00 b 1,25 a 
2 0,37 c 21,50 a 25,75 a 0,00 b 
3 2,37 a 1,50 b 1,53 b 0,00 b 
4 1,25 b 2,12 b 2,62 b 0,00 b 
CV (%) 25,00 17,82 18,87 7,26 

* Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si, e pertencem ao 
mesmo grupo pelo teste Scott-Knott a 5% de probabilidade. 
 

 

Em relação a associação das sementes aos fungos Aspergilus sp. e Cladosporium 

sp., houve semelhança entre os resultados, com alta incidência no lote 2, (21,50% e 

25,75%, respectivamente). Nos demais lotes foram verificados incidências medianas 

desses fungos, variando de 0,90% a 2,62% (Tabela 7).  

Ao analisar a incidência dos fungos e a germinação dos lotes (Tabela 6 e 7), é 

possível observar que o lote 2, que obteve a menor porcentagem de germinação foi 

também o que apresentou maiores níveis de incidência para a maioria dos fungos. Assim, 

é evidente que, neste estudo, os patógenos presentes influenciaram na capacidade de 

germinação das sementes, comprovando que a sanidade é um atributo que está 

diretamente ligado a qualidade das sementes. Segundo Mallmann et al. (2013), o uso de 

sementes de baixa qualidade sanitária tem sido causa frequente do fracasso na formação 

de áreas com pastos, impactando negativamente na sustentabilidade da atividade 

pecuária. Assim, os resultados obtidos nesse trabalho são importantes para fornecer 

subsídios para a implantação de um programa de certificação de sementes para sanidade 

em Brachiaria brizantha, principal gramínea forrageira do Brasil. 
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Em relação a superação da dormência da cultivar Piatã, para o tratamento térmico 

(Tabela 8), a utilização de 85ºC por 5 e 10 horas foram as combinações que 

proporcionaram os melhores resultados na superação da dormência dos lotes, resultando 

em maiores porcentagens final de germinação. Em termos práticos, o menor tempo de 

exposição das sementes, é um fator favorável para indicar a melhor metodologia, no 

entanto, a utilização de 85ºC por 10 horas proporcionou maiores valores da taxa de 

germinação, sendo que no lote 4 foi atingido a taxa mínima recomendada para 

comercialização (60%) (Brasil, 2010), dessa forma, tal combinação pode ser mais 

eficiente para superar a dormência das sementes da cultivar Piatã. Na literatura, tem sido 

observado que os tratamentos térmicos na B. brizantha, os melhores resultados têm sido 

obtidos com a utilização de temperaturas entre 70ºC a 85ºC, em períodos entre 5 a 15 

horas (Almeida e Silva, 2004). 

 

Tabela 8: Porcentagem de germinação (G) dos quatro lotes de B. brizantha cultivar Piatã 
submetidas a tratamentos térmicos para superação da dormência. 

Tratamentos Térmico 
Lotes 

L1 L2 L3 L4 
 Germinação (%) 
70 ºC/5horas 41 bA 8 aC 22 bB 41 bA 
70 ºC/10horas 55 aA 8 aC 35 aB 43 bB 
70 ºC/15horas 40 bB 6 aC 29 aB 55 aA 
70 ºC/20horas 43 bA 2 bC 14 bB 39 bA 
85 ºC/5horas 56 aA 11 aC 36 aB 51 aA 
85 ºC/10horas 58 aA 12 aC 37 aB 60 aA 
85 ºC/15horas 46 bA 5 bC 17 bB 23 cB 
85 ºC/20horas 49 aA 7 aC 21 bB 55 aA 
CV (%) 10,81 

* Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si, e pertencem ao 
mesmo grupo pelo teste Scott-Knott a 5% de probabilidade. 
 

 

A influência dos diferentes tratamentos na superação da dormência das sementes 

dos lotes da cultivar Piatã encontram-se na Tabela 9. Nos lotes 1 e 4, o tratamento com 

remoção das glumas, ácido sulfúrico e o térmico (85 ºC/10horas), não diferiram entre si. 

Já o tratamento com remoção das glumas e ácido sulfúrico foram significativamente 

semelhantes em todos os lotes.  
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Tabela 9: Porcentagem de germinação (G) dos quatro lotes de B. brizantha cultivar Piatã 
submetidas a diferentes tratamentos para superação da dormência. 

Tratamentos 
Lotes 

L1 L2 L3 L4 
 Germinação (%) 
Mecânico 78 aA 46 aB 76 aA 77 aA 
Ácido sulfúrico 55 aA 49 aA 59 aA 68 aA 
Nitrato de potássio 41 bA 5 bB 39 bA 23 bA 
85 ºC/10horas 56 aA 13 bC 36 bB 67 aA 
Testemunha 32 bA 11 bB 31 bA 40 bA 
CV (%) 18,86 

* Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si, e pertencem ao 
mesmo grupo pelo teste Scott-Knott a 5% de probabilidade. 
 

 

A porcentagem final de germinação das sementes do cultivar Piatã evidencia a 

eficiência do tratamento mecânico com remoção das glumelas na superação da dormência 

de B. brizantha. Com exceção do lote 2, a remoção das glumas proporcionou uma 

porcentagem de germinação acima do recomendado para comercialização (60%) (Brasil, 

2010). Para os demais tratamentos, somente o ácido sulfúrico e o térmico (85ºC/10horas), 

no lote 4, proporcionaram taxa de germinação acima do recomendado para 

comercialização. A rápida germinação das sementes é importante na formação dos pastos, 

pois permite o desenvolvimento rápido logo no início dos estádios de crescimento, 

reduzindo o surgimento de plantas infestantes e maximizando a interceptação de luz. 

Além de obter maior taxa de germinação, com o tratamento mecânico apenas com 

a remoção das glumelas, há formação de plântulas com aspectos mais vigorosos em 

relação ao tratamento químico com ácido sulfúrico (Figura 3), concordando com Cardoso 

et al. (2014) e Lima et al. (2015), que relatam que o ácido sulfúrico podem ocasionar 

danos as sementes, e assim, gerar plântulas menos vigorosas. Tal fato enfatiza a 

importância da escolha correta do tratamento para superar a dormência, visto que, 

plântulas mais vigorosas apresentam maior potencial para se desenvolver em condições 

de campo. 
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Figura 3: Fotos do teste de germinação de B. brizantha cultivar Piatã submetidas a 
diferentes métodos para superação da dormência; A) mecânico, B) ácido sulfúrico, C) 
nitrato de potássio, D) tratamento térmico e E) testemunha. 
 
 
 

Os resultados obtidos permitem inferir que as causas da dormência das sementes 

da cultivar Piatã é de natureza física, sendo os tecidos que envolvem a semente o principal 

fator que levam o impedimento da germinação, tornando o método mecânico e a 

escarificação com ácido sulfúrico os mais eficientes na superação da dormência. Tais 

resultados corroboram com a hipótese de que o principal tipo de dormência em B. 

brizantha é atribuída aos envoltórios (gluma, pálea e lema), que constituem barreira para 

a germinação devido à restrição ao movimento da água, restrição às trocas gasosas e 

restrição mecânica (Cardoso et al., 2014; Silva et al., 2014). 
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4. CONCLUSÕES 

 

Para as cultivares de Brachiaria brizantha Marandu e Piatã, o método mecânico 

com remoção das glumelas é o mais recomendado para superar a dormência das sementes. 
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RESUMO 

 

SOUSA, T. O. DETERIORAÇÃO CONTROLADA PARA AVALIAR A 

QUALIDADE FISIOLÓGICA DE SEMENTES DE Brachiaria brizantha. 2019. 20p. 

(Tese - Doutorado em Produção Vegetal) – Universidade Federal dos Vales do 

Jequitinhonha e Mucuri, Diamantina, 2019. 

 

O teste de deterioração controlada tem apresentado resultados satisfatório para diferenciar 

níveis de vigor em sementes de diversas espécies. Entretanto, as condições para realização 

desse teste são incipientes, sobretudo quando se trata de espécies forrageiras tropicais, 

como é o caso da Brachiaria brizantha. Assim, objetivou-se com este trabalho, adequar 

a metodologia do teste de deterioração controlada para avaliação da qualidade fisiológica 

de sementes de B. brizantha das cultivares Marandu e Piatã. Foi utilizado quatro lotes 

comerciais de cada cultivar, provenientes de diferentes regiões de produção. Para 

avaliação do perfil dos lotes, foram analisados os seguintes caracteres: determinação do 

grau de umidade, peso de mil sementes, primeira contagem de germinação, germinação, 

índice de velocidade de germinação, estande inicial, emergência e índice de velocidade 

de emergência. Para o teste de deterioração controlado, foi utilizado o esquema fatorial 4 

x 3 x 2, sendo representado por quatro lotes de sementes, três graus de umidade (15%, 

20% e 25%) e duas temperaturas (42ºC e 45ºC) por 24 horas, para cada cultivar. Ao 

finalizar os testes, foi realizado a análise de correlação simples tipo Pearson entre os 

resultados dos testes de deterioração controlado, germinação e emergência. O teste de 

deterioração controlado utilizando a umidade de 20% sob temperatura de 45ºC foi 

eficiente para separar lotes de sementes de B. brizantha em diferentes níveis de vigor e 

seus resultados correlacionam-se com os valores da germinação e emergência de 

plântulas.  

Palavras-chave: umidade; vigor, forrageira. 
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ABSTRACT  

SOUSA, T. O. CONTROLLED DETERIORATION TO EVALUATE THE 

PHYSIOLOGICAL QUALITY OF Brachiaria brizantha SEEDS. 2019. 20p. (Thesis 

in Plant Production) – Federal University of the Jequitinhonha and Mucuri Valley, 

Diamantina, 2019. 

 

The controlled deterioration test has shown satisfactory results to differentiate vigour 

levels in seeds of several species. However, the conditions for this test are incipient, 

especially when dealing with tropical forage species, such as Brachiaria brizantha. Thus, 

the objective of this work was to adapt the controlled deterioration test methodology to 

evaluate the physiological quality of B. brizantha seeds from Marandu and Piatã cultivars. 

Four commercial lots of each cultivar from different production regions were used. To 

evaluate the profile of the lots, the following characters were analyzed: determination of 

moisture content, weight of one thousand seeds, first germination count, germination, 

germination speed index, initial stand, emergence and emergence speed index. For the 

controlled deterioration test, the 4 x 3 x 2 factorial scheme was used, being represented 

by four seed lots, three moisture content (15%, 20% and 25%) and two temperatures 

(42ºC and 45ºC) for 24 hours for each cultivar. At the end of the tests a Simple Pearson 

Correlation analysis was performed between the results of controlled deterioration, 

germination and emergence tests. The controlled deterioration test using 20% moisture 

content at 45ºC was efficient to separate B. brizantha seed lots at different vigour levels 

and their results correlate with germination and seedling emergence values. 

Keywords: moisture content; vigour, forage. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

No Brasil, a pecuária tem forte influência na economia interna e externa e está em 

constante crescimento. Uma das explicações para esse crescimento é a expansão da 

utilização de pastagens, a forma mais econômica e prática de produzir e oferecer 

alimentos para os bovinos. Devido à importância deste mercado, as empresas do setor de 

sementes forrageiras têm investido no maior controle de qualidade fisiológica do produto 

a ser comercializado.  

Dentre as áreas de pastos no Brasil, há predomínio de Brachiaria brizantha. No 

entanto, sementes dessas espécies apresentam baixa qualidade física, fisiológica e 

sanitária, devido principalmente à maturidade desuniforme e o tipo de colheita, sendo a 

colheita por varredura a mais utilizada (Machado et al., 2019). E a disponibilidade de 

sementes de qualidade dessas forrageiras influenciam diretamente na velocidade e 

amplitude da expansão de áreas cultivadas com pastos, pois para a produção de pastos de 

qualidade, o manejo adequado por si só não é suficiente, mas o uso de sementes com alto 

poder germinativo e vigor também deve ser incluído (Lima et al., 2016). 

A qualidade das sementes está associada a diferentes propriedades ou 

características, envolvendo componentes genéticos, físicos, fisiológicos e ainda a 

associação com microorganismos e insetos (Marcos Filho, 2015). As somas desses 

atributos de qualidade das sementes determinam o potencial de rendimento de qualquer 

cultura (Moyo et al., 2015). 

A estimativa da qualidade fisiológica das sementes é feita, rotineiramente, 

utilizando o teste de germinação, conduzido sob condições ideais (Carvalho e Nakagawa, 

2012), entretanto, as condições em que a semente são encontradas durante o teste de 

germinação padrão estão frequentemente em conflito com as condições no campo 

(Morad, 2013), ocasionando demanda por testes de laboratório que permitam monitorar, 

com eficiência, as modificações que ocorrem na qualidade destas sementes ao longo do 

tempo de armazenamento (Melo et al., 2017). 

Dessa forma, a determinação do potencial fisiológico das sementes somente é 

consistente quando as informações fornecidas pelo teste de germinação são 

complementadas pela avaliação do vigor. O vigor de uma semente pode ser entendido 

como a soma de atributos que conferem a esta o potencial para germinar, emergir e 
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resultar rapidamente em plântulas normais, em ampla diversidade ambiental (Marcos 

Filho, 2015).  

Alguns métodos de teste de vigor já têm sido desenvolvidos e utilizados 

com sucesso em várias culturas agronômicas importantes, como: milho (Zucareli 

et al., 2011), soja (Cabral et al., 2012), nabo forrageiro (Morais e Rossetto, 2013 ), 

Crambe (Leão-Araújo et al., 2017). Além disso, os resultados dos testes de vigor 

têm apresentado correlação real com o surgimento de plântulas saudáveis  

(Naderidarbaghshahi e Jalalizand, 2013; Prochazka et al., 2013; Khaliliaqdam, et  

al., 2013), contudo, esses métodos não foram estudados extensivamente em 

culturas forrageiras, como é o caso do teste de deterioração controlada.  

O teste de deterioração controlada quando realizado de forma correta, 

apresenta resultados confiáveis e tem como vantagens a simplicidade de execução 

e não necessitar de equipamentos sofisticados. No entanto, sua execução necessita 

de metodologias padronizadas, visto que, a umidade e a temperatura de trabalho 

podem apresentar diferentes influências entre as espécies.  

Para espécies forrageiras, os estudos sobre o teste de deterioração controlada para 

avaliar o vigor ainda são escassos e a metodologia utilizada na maioria das vezes são 

adaptadas das sementes de outras culturas (Pariz et al., 2010). Portanto, a adequação do 

teste auxiliará no controle de qualidade das sementes forrageiras produzidas. Dessa 

forma, objetivou-se com este estudo, adequar a metodologia do teste de deterioração 

controlada para avaliação da qualidade fisiológica de sementes de B. brizantha. 
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2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

2.1 Localização e material de estudo 

 

O trabalho foi conduzido no Laboratório de Sementes do Departamento de 

Agronomia da Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri – UFVJM, 

Diamantina, MG.  

Foram utilizados quatro lotes de sementes de B. brizantha das cultivares Marandu 

e Piatã, provenientes de diferentes regiões de produção, sendo expostos na tabela 1.  

 

Tabela 1: Lotes comerciais de sementes de Brachiaria brizantha provenientes de 
diferentes regiões de produção. 

B. brizantha cultivar Marandu 
Lotes Local de produção Safra 
L1 Minas Gerais 2016/2017 
L2 São Paulo 2016/2017 
L3 Mato Grosso 2016/2017 
L4 São Paulo 2016/2017 

 B. brizantha cultivar Piatã 
L1 Minas Gerais 2016/2017 
L2 São Paulo 2016/2017 
L3 Mato Grosso 2016/2017 
L4 São Paulo 2017/2018 

 

 

Durante o período experimental, os lotes foram armazenados em câmara fria 

(10ºC e UR 50%) para evitar perda de qualidade. As sementes foram submetidas ao 

beneficiamento para a retirada de impurezas (palhas, torrões de terra e pedras), por meio 

da utilização de soprador de coluna de ar para a separação da fração de sementes puras 

dos lotes. Em seguida, foram homogeneizadas para obtenção da amostra média de 

trabalho, conforme Regras para Análise de Sementes (RAS) (Brasil, 2009).  

 

2.2 Variáveis avaliadas 

 

Para a caracterização dos lotes, foram realizadas as seguintes determinações e 

testes:  
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O grau de umidade das sementes foi obtido através do método da estufa, a 

105ºC, por 24 horas (Brasil, 2009). Foi utilizado quatro repetições, com o peso da amostra 

de 5 g. 

Para o peso de mil sementes foi utilizada a metodologia descrita por Brasil 

(2009), em que, oito repetições de 100 sementes foram pesadas em balança analítica e 

calculado o desvio padrão e o coeficiente de variação, sendo os resultados expressos em 

gramas. 

O teste de germinação foi realizado com quatro repetições de 50 sementes por 

lote, semeadas em três folhas de papel mata-borrão umedecidas com água destilada, na 

quantidade de 2,5 vezes o peso do substrato, em gerbox, e acondicionados em germinador 

do tipo B.O.D (Brasil, 2009) à temperatura de 30oC (Vieira et al., 1998). As avaliações 

foram realizadas ao 7º dia (primeira contagem da germinação) e encerradas ao 21º dia 

(contagem final), computando-se as plântulas normais. O índice de velocidade de 

germinação (IVG) foi obtido, computando-se diariamente as sementes germinadas e 

calculadas de acordo com Maguire (1962).  

No teste de emergência de plântulas foi utilizado 50 sementes de cada lote com 

quatro repetições. As sementes foram semeadas em caixas plásticas contendo terra e areia 

na proporção 2:1, umedecida com água destilada. As caixas ficaram mantidas em sala de 

crescimento à temperatura de 25ºC com luz constante. Após o início da emergência, 

foram realizadas avaliações diariamente, computando-se o estande inicial ao 7° dia. O 

teste foi encerrado após a porcentagem de emergência estabilizar-se, avaliando o número 

de plântulas normais emergidas. O índice de velocidade de emergência (IVE) foi 

determinado conforme formula de Maguire (1962). 

Para o teste de deterioração controlada, foi utilizado o esquema fatorial 4 x 3 x 

2 (quatro lotes de sementes, três graus de umidade, e duas temperaturas), para cada 

cultivar. Inicialmente foi obtido a umidades dos lotes de cada cultivar, sendo observado 

que para a cultivar Marandu, a umidade dos lotes estava variando de 10,16% a 11,20% e 

os lotes da Piatã de 8,60% a 11,00%. Posteriormente, as sementes foram previamente 

mantidas em contato com papel toalha umedecido para, através de pesagens sucessivas, 

serem obtidos graus de umidade de 15%; 20%; e 25%. Para atingir o grau de umidade 

desejado, adotou-se a seguinte fórmula: 

PR = [(100 – GUi) / (100 - GUd)] x Pi; onde: 

PR = peso requerido no grau de umidade desejado (g). 
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GUi = grau de umidade inicial (%) 

GUd = grau de umidade desejado (%) 

Pi = peso inicial das sementes (g) 

Uma vez obtido o grau de umidade desejado, as sementes foram colocadas em 

saquinhos aluminizados, hermeticamente fechado e mantidos em geladeira a 8º C por 24 

horas para uniformizar a umidade na massa; posteriormente, o material permaneceu 

imerso em água em “banho-maria” sob temperatura de 42ºC e 45ºC por 24 horas. Após 

submeter as sementes ao teste de deterioração controlada, foi realizado um teste de 

germinação padrão, utilizando quatro repetições de 50 sementes para avaliação do 

número de plântulas normais formadas (Brasil, 2009). Os resultados foram expressos em 

porcentagem de plântulas normais.  

 

2.3 Delineamento e análises estatísticas 

 

O experimento foi arranjado em delineamento inteiramente casualizado. Os 

resultados dos testes de perfil dos lotes e deterioração controlada foram submetidos à 

análise de variância. Posteriormente, as médias do teste de perfil dos lotes foram 

agrupadas pelo teste de Scott-Knott e as médias do teste deterioração controlada foram 

comparadas entre si pelo teste de Tukey, sendo utilizado 5% de probabilidade para ambos 

os testes. Foi realizada a análise de correlação simples tipo Pearson entre os resultados do 

teste de germinação, emergência e deterioração controlada.  As análises estatísticas foram 

realizadas com o auxílio do programa estatístico “R” (R CORE TEAM, 2013).  
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

3.1 Brachiaria brizantha cv. Marandu 

 

A partir dos resultados obtidos foi possível observar diferença significativa para 

todo os parâmetros de perfil dos lotes da cultivar Marandu (Tabela 2), exceto para as 

variáveis estande inicial e índice de velocidade de emergência. 

 

Tabela 2: Porcentagens do grau de umidade (U), peso de mil sementes (PMS), primeira 
contagem de germinação (PC), germinação (G), índice de velocidade de germinação 
(IVG), estande inicial (EI), emergência (E) e índice de velocidade de emergência (IVE) 
dos quatro lotes de sementes de Brachiaria brizantha cultivar Marandu. 

Lotes 
Testes 

U (%) PMS (g) PC (%) G (%) IVG EI (%) E (%) IVE 
L1  9,75 b 7,32 c 9 c 11 c 1,24 d 33 a 44 b 4,07 a 
L2  10,40 a 8,14 b 49 a 57 a 6,07 b 37 a 59 a 5,02 a 
L3  10,65 a 8,69 a 48 a 50 a 8,40 a 54 a 59 a 6,80 a 
L4  10,10 b 7,41 c 34 b 39 b 3,82 c 42 a 63 a 5,11 a 
CV % 3,77 4,10 16,66 15,52 15,38 15,94 13,87 9,18 

* Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si, e pertencem ao 
mesmo grupo pelo teste Scott-Knott a 5% de probabilidade. 
 

 

Para a cultivar Marandu, observou-se que os graus de umidade dos lotes variaram 

de 9,75% a 10,65% (Tabela 2), apresentando variação de 0,9% entre as amostras. A 

uniformidade nos resultados, bem como a semelhança dos valores de umidade entre os 

lotes é crucial para que os testes de avaliação da qualidade das sementes não sejam 

afetados por diferenças na atividade metabólica, velocidade de umedecimento e 

intensidade do processo de deterioração. Assim, a obtenção do teor de água nas sementes 

é uma variável importante na padronização do método de deterioração controlada para 

obter resultados uniformes entre laboratórios e dentro de um mesmo laboratório (Oliveira 

et al., 2016).  

O peso de mil sementes, na cultivar Marandu, variaram de 7,32g a 8,69g (Tabela 

2), sendo classificadas como sementes pequenas por possuírem menos de 200g (Brasil, 

2009). A relação dos resultados da umidade e peso de mil sementes da cultivar Marandu 

corrobora com Batista et al. (2016), que citam que quando o grau de umidade é maior, há 

aumento na massa das sementes.  
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Os lotes da cultivar Marandu com maiores valores de umidade e peso de mil 

sementes, obtiveram os melhores resultados na primeira contagem de germinação, no 

índice de velocidade de germinação e na germinação, sendo possivel distinguir os lotes 

em diferentes níveis de qualidade, indicando a inferioridade do lote 1, e colocando os 

lotes 2 e 3 como superiores, seguido do lote 4 (Tabela 2). De acordo com Bewley et al. 

(2013), o grau de umidade está diretamente relacionado com o processo de germinação, 

uma vez que, a disponibilidade de água é fundamental para a ativação e manutenção do 

metabolismo das sementes. Carvalho e Nakagawa (2012), também relatam que o processo 

de germinação é influenciado pelo peso das sementes, pois quanto maior o peso, mais 

reservas disponíveis para a germinação.  

A porcentagem de germinação dos lotes da cultivar Marandu, ficaram abaixo do 

padrão para comercialização, que de acordo com a Instrução Normativa nº 30 (Brasil, 

2010) é de 60%. Essa baixa germinação pode ser atribuída a presença de dormência nas 

sementes da espécie B. brizantha (Lima et al., 2015; Carvalho et al., 2015) e a dificuldade 

de se obter sementes de qualidade de espécies forrageiras, por apresentarem baixa 

qualidade física, fisiológica e sanitária (Lisboa, 2017), tornando a avaliação do vigor das 

sementes de suma importância, afim de obter informações mais precisas sobre o potencial 

dos lotes comerciais dessa espécie, uma vez que, a utilização de sementes vigorosas 

geralmente mostram alto estabelecimento de estande em condições de campo (Aliloo e 

Shokati, 2011) 

Na emergência da cultivar Marandu, a menor porcentagem de plântulas emergidas 

foi evidenciada no lote 1, sendo que o lote 4 foi o que obteve uma maior porcentagem de 

plântulas emergidas, alcançando os melhores resultados, juntamente com os lotes 2 e 3, 

concordando parcialmente com os resultados do teste de germinação. Foi observado que 

os valores de emergência foram superiores aos valores encontrados pelo teste de 

germinação. Corroborando com Juliatti et al. (2011), que relatam que o teste de 

emergência utilizando como substrato a mistura de solo e areia proporciona resultados 

superiores em relação aos percentuais de germinação obtidos no teste de laboratório. De 

acordo com os autores, este fato provavelmente ocorre devido ao mecanismo de escape, 

no qual a plântula ao emergir libera o tegumento infectado no solo, enquanto que, no teste 

de germinação usando substrato de papel, o tegumento permanece associado aos 

cotilédones e os patógenos associados a ele causam a deterioração das sementes. 
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O desdobramento dos resultados do teste de deterioração controlada da cultivar 

Marandu, encontram-se na tabela 3. A utilização do teste de deterioração controlada com 

a temperatura de 42ºC na cultivar Marandu, não foi eficiente para separar os lotes em 

níveis de vigor, independente da umidade.  

 

Tabela 3: Valores médios de plântulas normais em lotes (L1, L2, L3 e L4) de Brachiaria 

brizantha cultivar Marandu submetidas ao teste de deterioração controlada. 

Lotes 
42ºC  45ºC 

15% 20% 25% 15% 20% 25% 
 Plântulas normais (%) 

L1 18 aA 15 aA 26 aA  12 bA 13 bA 23 aA 
L2 19 aA 23 aA 20 aA  24 abA 35 aA 26 aA 
L3 20 aA 28 aA 18 aA  36 aA 32 abA 19 aA 
L4 10 aA 15 aA 18 aA  23 abA 33 aA 16 aA 
CV (%)                                    20.22 

* Médias seguidas de mesma letra dentro de cada temperatura não diferem 
estatisticamente entre si, minúscula na coluna e maiúscula na linha, pelo teste de Tukey 
a 5% de probabilidade. 

 

 

Com o aumento da temperatura, para 45ºC, houve diferença de comportamento 

entre os lotes da cultivar Marandu, em relação a porcentagem de plântulas normais. Após 

a exposição das sementes a 45ºC, nas umidades de 15% e 20%, foi possível classificar os 

lotes em diferentes níveis de vigor (Tabela 3). Com 15% de umidade, foi possível 

diferenciar o lote 3 como de maior vigor, os lotes 2 e 4 intermediários e o lote 1 de menor 

qualidade. Já com 20%, houve aumento na porcentagem de plântulas normais nos lotes 2 

e 4, classificando-os como de maior vigor, o 3 como intermediário e confirmando a 

inferioridade do lote 1, corroborando com observado no perfil dos lotes para germinação 

e emergência. Entretanto, observando os resultados da germinação e realizando uma 

associação com o teste de deterioração controlada, nota-se que a deterioração controlada 

foi prejudicial às sementes nas duas temperaturas e umidades testadas, podendo ser 

atribuído a baixa qualidade dos lotes. 

Ainda para a cultivar Marandu, a utilização da temperatura mais elevada (45ºC) 

pode ter proporcionado intensificação do estresse, ocasionando maior distinção do vigor 

entre os lotes de sementes, sendo a umidade de até 20% suficiente para o ranqueamento 

de lotes com maior potencial fisiológico. De acordo com Marini et al. (2012), altas 
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temperaturas provocam alterações na permeabilidade das membranas das sementes 

quando comparadas às temperaturas menores. Ocasionando o aumento na taxa 

respiratória dos tecidos, mudanças na atividade enzimática e redução de tecidos de reserva 

das sementes (Santos et al., 2004), provocando avanços no estádio de deterioração das 

sementes.  

As estimativas dos coeficientes de correlação (r) entre os testes de germinação, 

emergência e as combinações do teste de deterioração controlada com as sementes de B. 

brizantha da cultivar Marandu, encontram-se na Tabela 4. Observa-se que houve 

correlação positiva e significativa apenas entre os resultados dos testes: germinação com 

emergência; germinação com 15%/45ºC; germinação com 20%/45ºC; emergência com 

20%/45ºC; e 20%/42ºC com 20%/45ºC.  

 

 
Tabela 4. Coeficiente de correlação simples de Pearson entre as variáveis de germinação 
(G), emergência (E) e as combinações de umidade e temperatura do teste de deterioração 
controlada das sementes da cultivar Brachiaria brizantha Marandu. 
 G E 15%42ºC 20%42ºC 25%42ºC 15%45ºC 20%45ºC 25%45ºC 
G 1,00 0,59* 0,10ns 0,31ns -0.48ns 0,52* 0,76** -0.05ns 
E  1,00 0,16ns 0,42ns -0.23ns 0,15ns 0,60* -0.42ns 
15%42ºC   1,00 0,14ns -0.01ns -0.36ns 0,11ns -0.09ns 
20%42ºC    1,00 0,24ns 0,20ns 0,52* 0,12ns 
25%42ºC     1,00 -0.12ns -0.20ns 0,22ns 
15%45ºC      1,00 0,26ns -0.24ns 
20%45ºC       1,00 -0.05ns 
25%45ºC        1,00 

** Significativo a 1%; * Significativo a 5%; ns Não significativo. 
 
 

Os resultados demostram que o teste de deterioração controlada na combinação 

certa de umidade e temperatura, mostra correspondência com a germinação e a 

emergência das sementes, o que indica que o referido teste é eficiente para classificar de 

forma efetiva a real qualidade fisiológica de sementes da cultivar Marandu, classificando 

os lotes em diferentes níveis de vigor, confirmando os resultados obtidos na classificação 

do vigor através da análise pelo teste de média (Tabela 2).  

Vale ressaltar contudo, que valores de (r) mais altos (acima 0,60) foram 

observados entre os resultados do teste de deterioração controlada com a utilização da 

umidade de 20% exposta a 45ºC com o teste de germinação e emergência (Tabela 4). 
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Esses resultados corroboram com os encontrados para sementes de nabo forrageiro 

(Morais e Rossetto, 2013), sendo o teste de deterioração controlada, com a utilização da 

umidade de 20% sob 45ºC, considerado a metodologia mais eficiente para separar os lotes 

em diferentes níveis de vigor. Braz e Rossetto (2009), em sementes de girassol, relatam 

correlação significativa positiva entre o teste de emergência das plântulas em campo 

com o teste de deterioração controlada com a utilização de 20% de umidade e mantidos a 42ºC. 

Zucareli et al. (2011), relataram que as umidades de 15, 20 e 25% por 45°C, mostraram-

se adequadas para avaliação do vigor de sementes de milho pelo teste de deterioração 

controlada, correlacionando-se positivamente com a velocidade e o total de emergência 

de plântulas no campo. Para sementes de Brachiaria brizantha, Santos (2002) e Dias et al 

(2004), testando as umidades de 20% e 24% sob 45oC, relataram que houve correlação 

significativa (p<0,05) entre os testes de deterioração controlada com 24% de umidade e 

o índice de velocidade de emergência de plântulas.  

 

3.2 Brachiaria brizantha cv. Piatã 

 

Para a cultivar Piatã, os resultados das características de perfil dos lotes 

encontram-se na Tabela 5. Observa-se que houve diferença significativa entre os lotes 

para todas as variáveis analisadas. 

 
 
Tabela 5: Porcentagens do grau de umidade (U), peso de mil sementes (PMS), primeira 
contagem de germinação (PC), germinação (G), índice de velocidade de germinação 
(IVG), estande inicial (EI), emergência (E) e índice de velocidade de emergência (IVE) 
dos quatro lotes de sementes de Brachiaria brizantha cultivar Piatã. 

Lotes 
Testes 

U (%) PMS (g) PC (%) G (%) IVG EI (%) E (%) IVE 
L1 10,45 b 10,80 a 34 a 35 a 3,30 b 58 a 72 a 7,73 a 
L2 10,15 c 9,06 d 7 b 9 b 0,51 c 26 b 46 b 3,61 b 
L3 10,72 a 9,85 c 41 a 40 a 7,55 a 62 a 68 a 8,11 a 
L4 8,65 d 10,45 b 39 a 47 a 4,72 b 46 a 77 a 6,36 a 
CV % 1,15 2,12 17,33 10,42 17,80 14,66 15,51 9,18 

* Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si, e pertencem ao 
mesmo grupo pelo teste Scott-Knott a 5% de probabilidade. 
 

 

Na cultivar Piatã, os valores da porcentagem de umidade dos lotes variaram de 

8,65% a 10,72% (Tabela 5), apresentando uma variação de 2,0% entre os lotes, ficando 
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dentro da variação tolerável entre as amostras, que é de 2% (Marcos Filho, 2015). Os 

pesos de mil sementes variaram 9,06g a 10,80g, não havendo relação com o resultado de 

grau de umidade entre os lotes, sendo o maior valor do PMS observado no lote 1, seguido 

dos lotes 4, 3 e 2, respectivamente (Tabela 5).  

Para os estudos da qualidade fisiológica no perfil dos lotes da cultivar Piatã, 

observou-se pela porcentagem de plântulas normais obtidas nos testes de primeira 

contagem da germinação, índice de velocidade de germinação, germinação, estande 

inicial, índice de velocidade de emergência e emergência, que os lotes 1, 3 e 4 são de 

qualidade superior, e o lote 2 de qualidade inferior (Tabela 5). Independentemente do 

nível de qualidade dos lotes da cultivar Piatã, foi observado que todos apresentaram 

porcentagem de germinação abaixo do padrão recomendado para a comercialização, que 

é de 60% (Brasil, 2010), como observado no perfil dos lotes da cultivar Marandu. 

Para a cultivar Piatã, em ambas as temperaturas, foi possível classificar os lotes 

em diferentes níveis de vigor em todas as umidades analisadas (Tabela 6). Na temperatura 

de 42ºC, a umidade de 15% diferiu os lotes em três níveis de vigor, sendo o lote 1 e 4 de 

maior vigor, seguido do lote 3, e o lote 2 de qualidade inferior. Já nas umidades de 20% 

e 25% com 42ºC, foi possivel observar apenas dois níveis de vigor, com os lotes 1, 3 e 4 

de qualidade superior e o lote 2 de menor qualidade, corroborando com a análise de perfil 

dos lotes. No entanto, de acordo com Marcos Filho (1999), objetivo de um teste de vigor 

é detectar ou avaliar diferenças significativas na qualidade fisiológico de lotes, 

distinguindo, com segurança, lotes de alto dos de baixo vigor e separar (ou classificar) 

lotes em diferentes níveis de vigor. Dessa forma, para a temperatura de 42ºC, a umidade 

de 15% foi a mais eficiente para diferir os lotes em maiores níveis de vigor, pois na 

medida que ocorre o aumento do teor de água nas sementes, a diferença entre os lotes é 

reduzida. 
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Tabela 6: Valores médios de plântulas normais em lotes (L1, L2, L3 e L4) de Brachiaria 

brizantha cultivar Piatã submetidas ao teste de deterioração controlada. 

Lotes 
42ºC  45ºC 

15% 20% 25% 15% 20% 25% 
 Plântulas normais (%) 

L1 71 aA 73 aA 66 aA  42 bB 71 aA 60 aA 
L2 15 cA 20 bA 18 bA  10 cA 22 cA 12 bA 
L3 39 bB 67 aA 67 aA  25 cB 55 bA 52 aA 
L4 63 aA 71 aA 65 aA  72 aA 72 aA 61 aA 
CV (%) 17,44 

* Médias seguidas de mesma letra dentro de cada temperatura não diferem 
estatisticamente entre si, minúscula na coluna e maiúscula na linha, pelo teste de Tukey 
a 5% de probabilidade. 
 

 

Ao submeter as sementes da cultivar Piatã a 45ºC, com a utilização da umidade 

de 15%, foi possível diferenciar os lotes em três níveis de vigor, com superioridade do 

lote 4, seguido do lote 1, e com menor qualidade os lotes 2 e 3, que não diferiram entre si 

(Tabela 6). Para a umidade de 20% em 45ºC, os lotes 1 e 4 foram considerados de maior 

vigor, seguido do lote 3, e o lote 2 de menor qualidade. Já para a umidade de 25% a 45ºC, 

os lotes 1, 3 e 4 foram classificados como de maior vigor e o lote 2 de qualidade inferior.  

Assim, pode-se observar que na temperatura de 45ºC, as umidades de 15% e 20%, 

proporcionaram maior diferença entre os lotes, diferindo os lotes em três níveis de vigor. 

No entanto, houve diferenças em relação a ordem de qualidade dos lotes. Esse resultado 

ressalta a importância de não se utilizar exclusivamente os resultados das médias do teste 

de deterioração controlada para avaliar a eficiência do teste, devendo ser interpretados 

em conjunto com análise de correlação com as características de germinação e 

emergência do perfil do lote.  

O tratamento de deterioração controlada para ambas as temperaturas (42ºC e 

45ºC) funcionou como um revigoramento das sementes da cultivar Piatã na maioria dos 

lotes e umidade testadas (Tabela 6), pois atingiram uma porcentagem de germinação 

acima do padrão recomendado para a comercialização, que é de 60% (Brasil, 2010). O 

revigoramento das sementes pode estar associado ao aumento da hidratação, pois à 

medida que elevou a umidade obteve-se maior porcentagem de plântulas normais. O 

revigoramento de sementes submetidas ao envelhecimento acelerado também foi 



71 

 

observado em outras culturas como: nabo forrageiro (Nery et al., 2009), crambe (Cruz, 

2013) e gergelim (Rocha, 2016).  

  Em relação a análise de correção para a cultivar Piatã, foi constatada correlação 

significativa entre quase todas as variáveis, com exceção da germinação com o teste de 

deterioração controlada com 15% de umidade por 42ºC (Tabela 7). Os valores de (r), para 

as correlações significativas, variação de 0,51 a 0,90. Ao relacionar as melhores 

combinações (umidade e temperatura) do teste de deterioração controlada com os 

resultados da germinação e emergência, os maiores valores do coeficiente de correlação 

(acima de 0,60) foram observadas com a utilização das umidades de 20% e 25% em 

ambas as temperaturas.  

 

Tabela 7. Coeficiente de correlação simples de Pearson entre as variáveis de germinação 
(G), emergência (E) e as combinações de umidade e temperatura do teste de deterioração 
controlada das sementes da cultivar Brachiaria brizantha Piatã. 
 G E 15%42ºC 20%42ºC 25%42ºC 15%45ºC 20%45ºC 25%45ºC 
G 1,00 0,53* 0,44ns 0,60* 0,72** 0,51* 0,68** 0,70** 
E  1,00 0,67** 0,68** 0,82** 0,63** 0,77** 0,83** 
15%42ºC    1,00 0,79** 0,69** 0,75** 0,77** 0,84** 
20%42ºC    1,00 0,87** 0,69** 0,88** 0,90** 
25%42ºC     1,00 0,61** 0,86** 0,90** 
15%45ºC      1,00 0,78** 0,71** 
20%45ºC       1,00 0,88** 
25%45ºC        1,00 

** Significativo a 1%; * Significativo a 5%; ns Não significativo. 
 

 

A correlação dos dados do teste de deterioração controlada com a germinação e a 

emergência de plântulas é de fundamental importância porque para ser considerado 

eficiente, o teste de vigor deve proporcionar uma classificação dos lotes em diferentes 

níveis de vigor, de maneira proporcional à emergência em campo (Marcos Filho, 2015). 

Nesse sentido, de acordo com os resultados das correlações da cultivar Piatã (Tabela 7) e 

a capacidade do teste de deterioração controlada em diferenciar os lotes em níveis de 

vigor (Tabela 5), a utilização 20% de umidade por 45ºC seria o mais recomendável, pois 

além de proporcionar a separação dos lotes em três níveis de vigor, apresenta coeficiente 

de correlação de 0,68 e 0,77 com a germinação e a emergência, respectivamente.   



72 

 

Nesta pesquisa, os resultados confirmam os encontrados na literatura, (Torres et 

al., 2015; Radke et al., 2018), em que afirmam que os resultados encontrados pelo teste 

de deterioração controlada, conduzidos em laboratório seguindo metodologias 

padronizadas, correlacionam-se com os resultados do teste de germinação e emergência 

de plântulas.  
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4. CONCLUSÕES 

 

A utilização do teste de deterioração controlada com umidade de 20% sob 

temperatura de 45ºC é eficiente para classificar os lotes de sementes de Brachiaria 

brizantha cultivares Marandu e Piatã em diferentes níveis de vigor.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

  Apesar da importância da produção de sementes Brachiaria brizantha, ainda há 

muitas limitações no setor de produção de sementes forrageiras, tornando necessária uma 

maior fiscalização dos materiais comercializados, pois uma produção com baixa 

qualidade e sem a devida fiscalização reflete em uma comercialização de sementes abaixo 

dos padrões mínimos exigidos pela legislação vigente.  

A baixa qualidade das sementes comercializadas torna a fiscalização do mercado 

de sementes forrageiras imprescindíveis, pois o comércio clandestino ainda é um dos 

grandes desafios do setor de sementes forrageiras.  

De acordo com os padrões de germinação de sementes de Brachiaria brizantha, 

os lotes necessitaram de um tratamento pré-germinativos de superação da dormência, para 

atingirem o padrão de comercialização, que é de 60%.  

Entre os tratamentos pré-germinativos para superação da dormência, o tratamento 

mecânico foi o mais eficiente para superar a dormência das sementes de B. brizantha cv. 

Marandu e Piatã. No entanto, para facilitar a realização de tal procedimento em nível 

comercial, há necessidade de máquinas para auxiliar na retirada das glumas, páleas e 

lemas. A retirada de tais estruturas é fácil, porém, manualmente como realizada no 

presente estudo, seria inviável para abastecer o comércio em grande escala. 

Em relação a avaliação do vigor das sementes, os resultados desse trabalho 

reafirmam a eficiência do teste de deterioração controlada para diferir os lotes de 

sementes em níveis de vigor, mas para isso, deve-se seguir a metodologia padronizada. 

Assim, os resultados encontrados no presente estudo poderá auxiliar em futuros trabalhos 

com tal teste em sementes de forrageiras, mais especificamente para sementes Brachiaria 

brizantha, além de servir de base para as empresas de sementes forrageiras para 

complementar os resultados do teste de germinação. 


